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Uma vez servo… agora o mestre.

Kit Chevalier tem um problema sério. Ela é pupila de Max de St. Claire, seu atraente guardião, desde que era uma criança de seis anos, e ele um jovem de dezenove. Mas agora ele se recusa obstinadamente a notar que ela cresceu e se transformou em uma mulher. Armada com alguns segredos chocantes sobre o empregado de Max, Kit decide persuadi-lo de que não é mais uma criança.

Há muito tempo, Max foi um servo, contratado como todo St. Clair jovem, por uma família nobre, a fim de ensinar-lhe humildade… e como se tornar um mestre do prazer na cama. Fora contratado pelos pais de Kit, ele agora irá proteger Kit - e sua virtude - até que ele possa honradamente entregá-la para um marido apropriado.

E era isso o que ele precisava fazer. Depressa, antes que perdesse a força de vontade e decidisse mantê-la para si mesmo. A última coisa que queria fazer era expor a beleza frágil de Kit aos apetites carnais de sua linha antiga.

Mas Max desconhece os planos de Kit, e a forma como decide mostrar-lhe que também possuí o fogo apaixonado dos St. Claire.

Capítulo Um

ANA LUIZA CASTAHEIRA

Condado de Cambridgeshire, Inglaterra, 1899 

Kit montou cuidadosamente a plataforma provisória que criara, com o único propósito de espionar Max de St. Claire e seu servo, Audie. Ela não sabia qual havia sido o motivo pelo qual o pequeno orifício havia sido feito na parede, mas Audie a informara que semelhantes dispositivos para espionagem eram comuns em velhos solares como Stangael.

No último mês de janeiro, ela caíra desajeitadamente enquanto observava pelo orifício, no quarto vizinho ao de Max. Felizmente, a mulher que se encontrava na cama com Max e Audie, gritara de prazer no mesmo momento, e a espionagem de Kit passou despercebida aos poderes de percepção de Maximilian de St. Claire, normalmente muito aguçados.

Mas, esta manhã, não haveria uma terceira pessoa para manter Max distraído da espionagem de Kit. Não, as beldades que ocasionalmente chegavam de Londres, normalmente se entretinham na cama de Max durante a madrugada, quando ele acreditava que Kit estava no meio de um sono profundo com sonhos virginais.

Ah, isso só provava o quanto Max de St. Claire era complacente. É verdade que ele era o responsável por ela nunca ter estado com um homem, mas os sonhos de Kit Chevalier estavam longe de ser virginais. E graças a seu teimoso e magnífico guardião. 

Max ficaria enfurecido se descobrisse que Kit espiava suas abrasadoras sessões de sexo, e por várias razões. A primeira, envolvia o fato óbvio de que Max acreditava que ela era uma garota inocente, e ele gostaria de mantê-la assim. Ele levava a responsabilidade de sua tutela um pouco a sério demais, na sábia opinião de Kit. Ela era sua tutelada desde que os pais haviam morrido dez anos atrás, quando o navio em que viajavam desapareceu no mar. 

A segunda razão se devia ao fato de que Max acreditava que ela nem desconfiava da verdadeira natureza de um servo de St. Claire. Kit sabia desde que voltara do colégio interno para os feriados de natal seis meses atrás, embora suspeitasse antes.

E por fim, Max teria um derrame se algum dia descobrisse que ela sabia qual era o nome que ele gritava quando atingia o clímax, normalmente enquanto Audie mantinha quieta alguma mulher estranha, durante suas suas punhaladas exigentes. 

Kathryn. 

Todas aquelas pobres mulheres que vinham de Londres eram meras substitutas para Kathryn Chevalier, mãe de Kit. 

Este era um dos segredos devastadores que seu melhor amigo, Audie Sinclair, revelara no ano anterior. Kit sempre suspeitou que o coração de Max pertencesse a outra, mas descobrir que a outra mulher era sua mãe, foi realmente um golpe brutal. Max olhava para Kathryn com admiração durante suas permanências em Ellis Cross, casa dos pais dela, mas assim era com todos os homens e a maioria das mulheres que conheciam Kathryn Chevalier. 

Kit tinha tantos sentimentos confusos sobre o amor de Max por sua mãe, que ela não conseguia começar a separá-los. Ela não queria sentir ciúmes de Kathryn. Sua mãe tinha sido tão bondosa quanto bonita. Não obstante, a inveja a dominava às vezes. Principalmente, porque ela se apaixonara por Max. Ela o amava loucamente, desde que era uma criança de seis anos e Max se tornou o sombrio e arrojado cavaleiro espanhol, tanto de seus sonhos quanto de seus momentos acordada. 

Ela odiava vê-lo sofrer por qualquer coisa… inclusive pelo amor não correspondido por sua própria mãe. 

As mulheres anônimas que compartilharam a luxúria da cama de Max, tinham o toque mágico apenas por uma noite, e eram despachadas na manhã seguinte, nunca experimentavam o paraíso sensual novamente. Um destino cruel, realmente. Kit não gostaria de arrancar os olhos daquelas mulheres sem nome em um acesso de fúria ciumenta. Ela sentia um genuino pesar por elas. Ela sabia, em primeira mão, como era se sentir desprezada por Maximilian de St. Claire. 

Claro, Kit nunca se deleitara no doce pecado da abundância da carne dura e escura de Max, de maneira que algumas pessoas diriam que ela não sabia do que estava falando. Mas eles estavam errados. Kit sabia. Ela se tornara especialista nas fantasias de Max de St. Claire. Ela nunca quisera tanto uma coisa, em seus vinte e um anos de existência, como queria seu belo guardião.

Audie temera que Kit sentisse repulsa quando revelou a verdadeira natureza de seus serviços a St. Claire. Ele explicou qual era seu papel, e mostrou a Kit o orifício no quarto vazio do Solar de Stangael, pensando em expô-la, mesmo que a distancia, aos hábitos sexuais de Max, para que ela o compreendesse completamente. Desde então, Kit se sentia sufocar com seu amor e desejo transbordantes por Max. Seus pais eram da linhagem de St. Claire. Talvez isso explicasse como uma moça virgem poderia ter uma natureza tão carnal — pelo menos, como ela poderia sentir tanta luxuria quanto sentia por Max. 

Seu guardião, porém, parecia ser da opinião de que ela deveria morrer como uma velha e amarga virgem. Que aquele homem fosse para o inferno, por pensar que ele era o único que tinha direito a diversão! 

Sua crescente inquietação e seu desespero a levaram ao quarto vazio próximo ao de Max naquela brilhante manhã de verão. Kit duvidava que Audie tivesse contado sobre o orifício se soubesse que ela o usaria sempre que sentisse vontade. Não, o belo jovem de Boston somente revelou o segredo porque Kit o havia atormentado para dizer a verdade sobre as belas mulheres ruivas que ocasionalmente apareciam em Stangael e ficavam no quarto de Max.

— Acredito que não faria mal saber as razões pelas quais Max sofre desse jeito. — Audie disse atenciosamente, enquanto eles decoravam juntos a árvore de natal, no ultimo mês de dezembro. Audie estava em férias de Cambridge e Kit havia voltado de Kent, onde frequentava uma prestigiosa escola para moças. Os olhos azuis de Audie se fixaram em Kit especulativamente, enquanto observava sua expressão ansiosa. — De qualquer forma, o que uma moça jovem e inexperiente como você poderia saber sobre amor e desejo? — Kit o encarou, ferida pelo tom de dúvida em sua voz.

— Eu sei mais sobre isto do que você jamais irá saber com seus encontros no armário com Brigit, ou seus pequenos passeios clandestinos com Caroline Moffit em Crystal Lake — ela lançou um olhar presunçoso quando seu queixo caiu, em choque. Ele pegou o cotovelo de Kit, fazendo com que várias nozes caíssem do vaso que ela segurava.

— O que quer que você faça, não diga a Max sobre Brigit. Eu não deveria tocar nas empregadas do solar, mas aquela mulher não me deixa em paz! — Audie disse, em um tom entristecido. — Espere, você… na verdade você não me viu com Caroline, não é? — Audie disse, com uma incredulidade perplexa quando ela arqueou as sobrancelhas.

Ele se endireitou, indignado, em todo seu 1,90 de altua. A família de St. Claire quase sempre produzia homens altos como Audie, Max e o pai de Kit, Alex Chevalier. Era uma família antiga, com ramificações espalhadas por todo o mundo. Audie poderia pertencer a um dos ramos americanos, chamados Sinclair, mas ele ainda possuía a altura, um charme profundo e uma sexualidade potente, que eram todos atributos de um homem St. Claire. Audie era aparentado com ela, Kit supôs, assim como Max. Mas os dois homens estavam tão distantes um do outro na árvore genealógica da família, que traçar o parentesco era quase impossível.

— Você se acha muito esperta, não é mesmo? — Audie a desafiou, com um olhar duro, antes de pendurar uma bola de vidro no topo da árvore de natal.

— Eu sei mais do que você e Max pensam que eu sei! — Ele parou, estático, os braços ainda esticados para o alto.

— O que você quer dizer com isso? — Ela lhe lançou um olhar de desagrado.

— Eu sou apenas dois anos mais nova do que você, Audie. Não sou uma criança nem uma idiota. Eu vejo como você e Max olham para aquelas mulheres que vêm de Londres, e às vezes ficam uma noite ou duas em Stangael. Parentes distantes uma ova! Se isso fosse verdade, por que elas nunca voltaram a visitar Stangael? E por que diabos todas têm a mesma cor de cabelo? E outra coisa — Kit disse com um olhar astuto — eu sei que quando você e uma dessas parentes distantes desaparecem dentro do quarto de Max, não saem antes do amanhecer.

Audie agarrou seu cotovelo abruptamente e a arrastou para uma cadeira, jogando-a sem cerimônia. Ele começou a andar de um lado para o outro na frente da lareira, com uma expressão preocupada no rosto. 

— Se eu lhe disser a verdade e você a revelar para Max, ele me matará. — Kit abriu a boca em choque. Ela não esperava tal grau de intensidade em Audie. 

— Não seja ridículo. Ele o ama demais para prejudicar um único fio de seu cabelo dourado. — A boca de Audie estava apertada severamente. 

— Errado, Kitty. Ele ama você demais para permitir que um libertino diga obscenidades perto de você, ainda que o libertino venha a ser eu. Especialmente se eu for o libertino. Fim da história. Agora, você ficará quieta sobre o que eu contar, certo? 

Foi assim que toda a verdade veio à tona — a verdade sobre amor não correspondido de Max pela mãe dela e a revelação sobre o papel do servo de St. Claire. 

Audie não sabia quando a tradição do servo de St. Claire começou, mas era provável que fosse quase tão antiga quanto a família propriamente dita. Algum St. Claire, um ancestral distante, deve ter decidido que os homens da ponderosa família estavam se tornando muito egoístas, arrogantes e descuidados com as centenas ou milhares de pessoas pelas quais os senhores de St. Claire eram responsáveis. Nos dias atuais, St. Claires como o pai de Audie e Max eram barões da indústria e finanças, não senhores medievais. Ainda assim, a responsabilidade por um grande número de empregados, suas famílias e suas comunidades permaneceu uma constante ao longo dos séculos.

Algum St. Claire medieval tomou a difícil decisão de enviar seu precioso primogenito como aprendiz de outro homem da família – alguém de um dos ramos estrangeiros, que manteria o mimado herdeiro longe dos confortos de sua casa. E sob a tutela de um Lorde estranho, esse jovem – que um dia seria responsável por uma fortuna e centenas de pessoas – aprenderia sobre humildade, compaixão e disciplina. Sob a rígida tutela de outro senhor. A esse jovem, seria ensinado tudo o que o outro senhor poderia ensinar sobre pessoas, diplomacia e negócios… e como melhor servir seu novo mestre no quarto.

Kit escutara tudo com olhos maravilhados. 

— Quer dizer… você o serve em sua cama? E quando você e Max desaparecem com aquelas mulheres no quarto dele, vocês dois… — ela engoliu com dificuldade — fazem amor com elas ao mesmo tempo, porque esse é o desejo de Max? — Audie encolheu os ombros despreocupadamente.

— Tudo o que acontece no quarto de Maximilian de St. Claire, acontece por seu desejo. É assim que funciona com os St. Claires. — Um pequeno sorriso apareceu em sua bonita boca. — Isto não significa que eu não tenha meus desejos realizados além de meus mais selvagens sonhos durante o processo.

Audie revelara essas coisas a ela seis meses antes. Ele lhe mostrou o orifício um dia antes dela partir para a escola. Kit o usara uma noite, para ver as indas e vindas do quarto de Max, que envolviam o próprio Max, Audie e uma bela “parente distante”, de cabelos ruivos, chamada Gloria Savoy, que havia sido o recipiente de toda sorte de prazeres pagos em Stangael, e na cama de Max. Kit duvidava que algum dia voltasse a ser a mesma pessoa, após testemunhar o que aconteceu naquela noite. 

Talvez, parte do desespero que a levara a espionar Max e Audie naquela manhã ensolarada estivesse relacionado com o fato de que Max queria se livrar dela completamente. Pelo menos, era isso o que Kit temia. Ele havia insinuado várias vezes no ano anterior, que quando se formasse no colégio, ele começaria a considerar um marido para ela. Tal pensamento fez com que seu estômago se contraísse em pânico. Não só ela desconsiderava qualquer homem além de Max, mas o pensamento de deixar Stangael para sempre, era o equivalente a ser condenada à prisão. Stangael era seu lar. 

Max era seu lar – ele o era desde que, galantemente, a salvara de um cavalo desgovernado, quando Kit tinha seis anos de idade. Max era seu cavaleiro moreno, em sua armadura brilhante.

Kit ofegou em alarme quando o engradado de madeira, que fora colocado em cima de um tronco antigo, que por sua vez, havia sido colocado sobre uma almofada de veludo, oscilou no ar. Kit apalpou selvagemente em busca da estante de livros e segurou com força até que a plataforma se equilibrasse. Com o coração disparado, se inclinou para frente, a fim de espiar a privacidade de Maximilian de St. Claire. 

Max virou o rosto rapidamente, quando ouviu um som sussurrado vindo da parede leste de seu quarto.

— Ai….

— Eu sinto muito senhor, você se mexeu. — Audie pegou o guardanapo de linho, que acompanhava o café-da-manhã de Max, tentando secar o filete de sangue, do corte feito no queixo de seu meste, mas Max o surpreendeu, empurrando seu braço de volta.

— Deixe. Eu não sangrarei até a morte. – Max insistiu, impaciente, tomou um gole de café, e fez uma careta quando sentiu o gosto do creme de barbear que restara na beira da xícara.

Audie olhou nervosamente na direção da parede leste, após limpar a navalha com uma toalha. Com certeza Kit não era uma xereta, não é? Não, claro que não, ele assegurou a si mesmo, inquieto. Kit normalmente dormia até depois das oito horas.

— Devem ser ratos — Audie murmurou, antes de se posicionar entre as longas pernas de Max, movendo seu rosto de maneira que pudesse barbear o pescoço.

Ele barbeara Max em incontáveis manhãs, desde que viera para a Inglaterra, de Boston, quatro anos atrás. Primeiro, ele barbeava os genitais de Max, quando ele saía do banho. Depois, barbeava o rosto, quando ele se sentava na mesa do café-da-manhã. Os dois criaram uma rotina familiar e eficiente, considerando os rituais matinais de Max. Stangael ficava ao norte de Londres, não muito longe de Cambridge, onde Audie estudava. Porque ele fora enviado para atuar como servo de Max, esperava-se que ele retornasse a Stangael todos os finais-de-semana e feriados. Apenas algumas vezes o trabalho parecia árduo para Audie. Stangael se tornara sua segunda casa, e ele viera para amar e servir Max.

Os olhos constrangedores e quase negros de Max estudavam a parede distante, enquanto ele se recostava, e Audie voltou a barbeá-lo.

— Você cobriu aquele orifício no quarto ao lado depois que ele foi usado pela última vez, não é?

Audie congelou com a pergunta, mas felizmente não cortara Max novamente.

— Claro. Não tem sido necessário utilizá-lo há um bom tempo. Não desde que madame Heloise enviou aquela jovem, há um ano atrás, inexperiente em relações com dois homens ao mesmo tempo. Você permitiu que ela assistisse por uma noite, antes de decidir se ela gostaria de se juntar a nós, lembra-se? — Max resmungou, em assentimento.

— Ela não é uma mulher fácil de se esquecer.

Audie sorriu, malicioso, enquanto se aproximava e moveu o queixo de Max na outra direção.

— Você a escolheu, específicamente, depois de vê-la no estabelecimento de Madame Heloise – ele lembrou, referindo-se ao luxuoso bordel em Londres, que Max ocasionalmente visitava, ou arranjava para ter uma de suas mulheres enviadas a sua casa, para uma noite de prazer. Audie sabia que o populacho costumava espancar homens como ele e Max, por suas preferências sexuais, mas a realidade era muito mais sutil. Na verdade, Audie possuía uma natureza bisexual mais evidente que seu mestre, apreciando igualmente homens e mulheres como parceiros sexuais.

Max, por outro lado, demonstrava mais interesse por mulheres do que por homens. Normalmente, ele não procurava outros homens para satisfazer suas necessidades, como Audie o fazia, mas ele levou o treinamento de Audie muito a sério, e certamente usufruiu totalmente do prazer sexual envolvido neste aspecto. Ainda assim, Audie sabia o quão ansiosamente Max procurava ter uma fêmea em sua cama, especialmente uma mulher que não se ofendesse com o fato de ele também querer a presença de seu servo. Embora Max fosse considerado um dos solteiros mais desejáveis da Europa, evitou tomar uma mulher como amante regular, pelo tempo que Audie o servia. Ele se mostrava pouco inclinado a revelar um aspecto tão íntimo do estilo de vida de um St. Claire para uma pessoa com mentalidade tacanha, ou muito intolerante para o entender.

— Eu não me lembro do nome dela…. — Max murmurou, distraido, obviamente ainda pensando na mulher que Madame Heloise enviara a Stangael — mas ela tinha o mais belo cabelo ruivo…

Audie olhou para o colo de Max. Ele podia dizer, pela elevação no roupão, que a memória da pequena o despertara. Audie conhecia bem a pele escura e brilhante e a carne dura sob o roupão de seu mestre.

Desde que se tornara servo de St. Claire, Audie desenvolvera um fetiche por amantes masculinos de olhos escuros, pele trigueira. Nenhum deles se comparava a Max em magnetismo, beleza e confiança. Audie, no entanto, frequentemente encontrava em amantes italianos, franceses ou espanhóis uma natureza sensual sem equivalentes entre seus pares britânicos. Max era, tecnicamente, apenas metade espanhol, pelo lado materno, mas seu pai havia sido um inglês moreno, com ancestrais franceses. Marcus St. Claire foi quase tão bonito quanto seu filho o era, se seu retrato no grande salão de Stangael fosse, ao menos remotamente, acurado.

— Ela tinha os mais deliciosos pequenos seios — Audie disse, pensando que não lhe seria prejudicial estimular o desejo em seu mestre. Lentamente limpou os últimos resquícios do creme de barbear, não querendo se afastar de Max naquele momento. — Lembra-se do quão sensíveis eram seus mamilos? Ela tremeu de gozo em nossos braços, apenas porque nós dois os havíamos sugado. – A voz de Audie estava rouca de desejo.

Os lábios sensuais de Max se abriram em um pequeno sorriso com a lembrança. Seu cabelo, longo, grosso e escuro, ainda estava solto, enquanto Audie o preparava naquela manhã. Toda essa glória, além do pequeno cavanhaque que Audie terminava de aparar fez com que ele parecesse o mais belo demônio que já existiu. Ele não pôde evitar um grande desapontamento quando Max tirou a toalha que pendia do braço de Audie e tirou o excesso de creme do pescoço e queixo. Audie se afastou, decepcionado, pensando que havia sido dispensado. Mas, para seu deleite, Max agarrou a faixa do roupão e o abriu. Audie contemplou a deliciosa visão de 1,95 de perfeição. A boca se encheu de água quando notou que o pênis de Max se endurecia, mas se forçou a permanecer parado. Ele não tinha permissão para tocar em seu mestre, sexualmente, a menos que Max o ordenasse. Max pegou sua xícara de café e tomou um gole. 

— Eu acho que é tempo de recebermos outra visitante enviada por Madame Heloise, não é Audie?

Audie concordou com a cabeça, Forçando seus olhos para longe do glorioso pênis de Max. “por favor, diga que eu posso chupá-lo, por favor, diga que eu posso chupá-lo, por…”

— Então providencie. Embora eu não goste de fazer isso quando Kit está aqui. — Max disse distraidamente, interrompendo o pensamento sequioso de Audie. — Eu sei que já o fiz no passado, quando ela era mais jovem, mas ela está crescendo muito rápido. Preciso providenciar para que se case logo. Ela é bonita demais, e possui a natureza sensual dos pais. O que, com certeza, é um problema para um guardião — pousou a xícara de café e puxou o cinto do roupão. 

— Vire-se Audie, e ponha as mãos nas costas — disse, enquanto puxava o cinto que estava solto.

Quando Max prendeu os pulsos de Audie firmemente, ele olhou para o rosto de Max, em antecipação ao que deveria fazer a seguir. Ele se ajoelhou imediatamente, quando Max fez um breve aceno em direção a seu colo e esticou as longas e musculosas pernas. Audie arquejou, em uma excitação crescente, quando seu mestre segurou o pênis grosso com uma das mãos, e espalmou a outra na parte de trás da cabeça de Audie, cravando seus dedos no cabelo do rapaz.

— Até o final do verão, serei eu a barbeá-lo. — Max disse, com um sorriso afetuoso. Ele se referia à tradição, na qual o servo de St. Claire era barbeado por seu mestre ao final do período de servidão, sinalizando sua recente adquirida condição de adulto.

— Sim senhor. Eu sentirei falta sua e de Kit quando for para Harvard estudar direito.

— Sua falta também sera sentida — ele franziu a testa, pensativo. — O que você acha, Audie? Pensa que pode ser um bom marido para minha fogosa Kitty? — Audie abriu a boca, em choque.

— Senhor? — perguntou, completamente atordoado pela pergunta.

— Por que age como se estivesse surpreso? — Max disse, sua grossa e escura sobrancelha levantada, em diversão. — Você sabe, é o costume de muitos senhores de St. Claire casarem seus servos com suas filhas. Qualquer relação sexual entre nós acabará com o fim de sua servidão. Sabe, Kit é um tesouro. Você não pensaria duas vezes em mim, ou em qualquer outra pessoa, uma vez que ela estivesse em sua cama.

— Mas senhor, Kit e eu… nós somos apenas… isto é… — Max riu suavemente, ao ouvi-lo gaguejar, e empurrou suavemente sua cabeça.

— Faça melhor uso de sua boca, rapaz, uma vez que você não tem nada importante a dizer.

As narinas de Max se dilataram, ao sentir Audie chupando seu pênis, com a boca morna. Por alguns minutos, ele se sentiu satisfeito apenas em observer o rapaz lhe servindo, ocasionalmente bebendo pequenos goles de café. Era maravilhoso. Ele treinara Audie para chupar seu pênis do jeito que ele gostava, usando o cinto nele, a princípio, quando ele resistia a suas exigências ou atrapalhava-se. O rapaz nunca tivera um amante antes de Max, então sua técnica era extremamente desajeitada. No entanto, não demorou muito para que sua sensualidade natural aparecesse. Max não precisava usar o cinto no rapaz há alguns anos, exceto uma vez, quando ele o encontrou dentro do armário, com seu pênis dentro da boca de uma bela criada. Por que seria necessário puní-lo, quando o rapaz chegou ao ponto de satisfazer Max com a mesma facilidade com que o barbeava todas as manhãs?

Ele estava fazendo exatamente isso, levando o pênis de Max cada vez mais fundo em sua garganta a cada golpe, aumentando seu desejo à medida em que aumentava o prazer de seu mestre.

— Sabe, Kit cresceu e se tornou uma das mais belas mulheres que eu já vi — Max murmurou, enquanto observava a boca completamente aberta de Audie. O rapaz era, realmente, bonito demais para seu próprio bem. Ele sabia que Audie havia tido incontáveis amantes, mas um homem precisa se acomodar um dia. Não importava que o próprio Max não tivesse feito isso. Existiam circunstâncias atenuantes neste caso…

— Acredito que ela será ainda mais bonita do que a mãe — Max continuou. – Certamente não é a aparência da garota que o levaria a recusá-la. 

Audie apenas olhou para Max, desamparado, enquanto seu mestre indicava, com uma leve pressão na parte de trás de sua cabeça, que ele queria que Audie aumentasse a velocidade e a pressão.

— Sim, isso é muito bom, Audie — Max fechou seus olhos, e se permitiu mergulhar na sensação de Audie chupando seu pênis, muito habilmente. Embora Max tipicamente preferisse mulheres, não havia dúvidas de que os modos mais vigorosos e a maior força do homem tinham seus benefícios. Ainda assim, a boca de uma mulher, tão deliciosa e escoregadia em seu pênis, sua suavidade contra a dureza do aço, eram um contraste extremamente erótico. A boca de uma mulher é normalmente pequena e delicada. Ele adorava faze-las abrir os lábios completamente, lábios escuros e rosados, lábios como os de Kathryn… ou de sua bela Kitty. 

Max abriu os olhos de repente, com o pensamento proibido. Pensamentos parecidos apareciam com uma frequência cada vez maior desde o ultimo ano, fazendo com que ele se sentisse o ser mais baixo e asqueroso da face da terra. Alex Chevalier confiara a tutela de sua preciosa filha a um homem que, ele sabia, sacrificaria com prazer o que fosse necessário para garantir sua felicidade.

Ele confiara Kit a um amigo leal, não a um devasso. Max nunca daria desculpas para sua natureza intensamente sensual. Suas necessidades carnais e a tutela de Kit eram duas áreas mutuamente exclusivas em sua vida, e nunca se encontrariam!

Os dedos de Max se fecharam nos cabelos de Audie, usou as juntas dos dedos para empurrar o rapaz para baixo, com força e fundo em direção a seu pênis rígido. Uma vez que Audie era incapaz de controlar seus movimentos, por estar com as mãos amarradas às costas, Max precisava se conter para não sufocá-lo. Audie engasgou algumas vezes quando Max insistiu em que ele o levasse mais fundo, mas se acostumou com a profundidade rapidamente, e levou Max a um balanço fluido, chegando com uma velocidade surpreendente ao climax do orgasmo. Max forçou-se a pensar em Kit de maneira prática durante seu deleite carnal, apenas para provar a si próprio que era capaz.

— O motivo pelo qual eu mencionei um possível casamento entre você e Kit é que eu penso, cada vez mais… sim, isso mesmo rapaz. Quero que você me faça gozar agora. Eu não posso suportar o pensamento… de qualquer outro homem tocando em minha Kit, além — ele parou abruptamente e gritou, seus olhos fechados e os músculos contraídos e ondulantes, enquanto o orgasmo o atingia — de você. — Max ofegou, e Audie engoliu o esperma avidamente, enquanto Max bombeava seu pênis entre os lábios firmemente fechados sobre ele.

Max exalou, trêmulamente, alguns momentos mais tarde. Tocou a cabeça de Audie levemente, sinalizando que gostaria que o rapaz o soltasse. Normalmente ele permitia que Audie o ordenhasse por algum tempo, uma vez que ele, aparentemente, obtinha grande prazer com isso. Mas naquela manhã, um pensamento perverso fez com que Max fosse menos generoso.

Observou Audie levantar a cabeça, tirando o maior proveito possível de sua ultima sugada. Seu pênis foi, pesadamente, em direção ao abdomen, quando saiu dos lábios de Audie. Max gemeu nos momentos finais de prazer.

— Levante-se e vire-se — Max ordenou calmamente. Audie o fez, com graça surpreendente, considerando seu tamanho e o fato de seus braços estarem amarrados às costas. — Isso é tudo — Max disse, depois que o desamarrou.

— Senhor? — Audie perguntou, surpreso.

— Eu disse que isso é tudo. Eu deixei os arquivos sobre Monroe no escritório ontem. A area é medida em acres, e envolve uma grande extensão de terras que possuo em Kent, e parece ser excelente para produção de madeira. Por favor, esteja pronto, à hora do almoço, para me fornecer sua impressão do que seria um preço justo de oferta. E também procure pelo certificado daquelas ações que possuo, de uma siderúrgica em Liverpool. — Max disse, em tom sombrio. — Meu advogado precisa destas informações para uma ação na semana que vem, e eu juro que ele não está em qualquer lugar plausível. 

Audie manteve sua expressão impassível. Max sabia o que o rapaz estava pensando. Durante o ultimo ano, Max normalmente retribuía o prazer que Audie lhe proporcionava durante seu ritual matinal, normalmente estimulando-o manualmente até o climax, enquanto o rapaz ficava de pé, em frente à poltrona de Max. Nem sempre tinha sido assim, mas Audie estava terminando seu período de servidão. Sua condição de veterano permitia que recebesse certos luxos. O vívido aceno de cabeça de Audie desmentia o tom rosado em sua bochecha.

— Sim, senhor. Considere feito.

Max brincou distraídamente com a xícara de café depois que Audie saíra. Ele sabia que havia sido mesquinho. Impedir que Audie tivesse seus momentos de prazer não fora feito em benefício de seu aprendizado, o que seria a única desculpa aceitável para tal atitude sádica. A verdade era que Audie vinha ordenhando seu pênis com tamanha destreza, que Max não pôde impedir o pensamento de que o rapaz usaria suas habilidades carnais com a mesma maestria para fazer com que Kit gritasse durante o orgasmo, na cama deles. Perceber esse fato não fez com que Max se sentisse bem. Não parecia certo.

Max aprendera sobre seus encargos há muito tempo, a maior parte do aprendizado pelas mãos exigentes de seu próprio mestre. Aquelas lições foram tão bem calcadas nele, que pareciam estarem escritas em seus ossos.

Servir acima de tudo… até quando os laços estivessem oficialmente rompidos.

Max faria o que fosse necessário, ainda que significasse machucar seu próprio coração. Não existia nenhuma dúvida em sua mente do que era esperado dele em relação a sua estimada tutelada, o que certamente não envolvia deixá-la à mercê de um libertino sexual como ele próprio.

Além disso, mesmo que ele fosse tão adequado quanto a rainha Vitória, no que concernia a assuntos sexuais, Max sabia que Alex e Kathryn nunca pensariam nele como o parceiro adequado para a filha.

Ele deveria encontrar um homem que fosse merecedor de Kit… uma tarefa que, começara a suspeitar, seria uma impossibilidade absoluta.

Capítulo Dois

LOTUS - RAQUEL

Kit não o olhou quando Max a abordou nos estábulos. 

— Posso me juntar a você?

Ela meramente encolheu os ombros, seu humor estava tempestuoso e amargo depois do que testemunhara naquela manhã. Alguns segundos depois trouxeram seu cavalo. 

— Você não pode querer montar Atlas — Max disse rispidamente quando viu o enorme animal. Ele virou para Emmitt acusadoramente. — O que você está aprontando, rapaz? — Emmitt se encolheu perceptivelmente ao se ver como objeto da grande raiva do seu mestre. 

Kit fez um som de desgosto antes de agarrar as rédeas das mãos frouxas de Emmitt e montar com facilidade graciosa. 

— Não é culpa de Emmitt, Max! Fui eu que pedi a ele para assumir a responsabilidade por Atlas.

— Este cavalo não foi feito para ser montado por uma jovem senhora. Ele é meio selvagem e forte como seu nome indica. Você não poderá contê-lo.

Olhos castanhos se tingiram com um relampejo de raiva. 

— Você não sabe de tudo, Max St. Claire. Eu lidarei com ele e o farei magnificamente — empunhou as rédeas. Atlas cabriolou nervosamente. — Saia do meu caminho!

O rosto de Max ficou rígido de raiva quando ela instigou o cavalo em sua direção.

— O que deu em você, Kit? Pare neste momento… maldição, sua pequena demônio — terminou suspirando, ao mesmo tempo em que se aproximava do animal e agarrava a rédea com a mão esquerda, deixando-se levar pelo cavalo. 

— Max! — Kit gritou alarmada, pelos assustadores segundos em que ele se pendurou precariamente nos flancos de Atlas, o grande cavalo curvou à esquerda com o peso adicional de Max. Quando homem e besta recuperaram o equilíbrio, Max lançou uma perna acima da sela. 

Kit duvidava que existisse outro homem na Inglaterra que pudesse ter feito a manobra — a menos que se contassem os artistas de circo. Max era o mais supremamente perfeito, naturalmente atlético, homem que ela já conhecera. A próxima coisa que percebeu, foi ele acomodar-se atrás dela na sela. Quando eles alcançaram as portas do estábulo, ele prendeu os antebraços dela próximo a seu corpo, rodeando-a com seus braços e tomando as rédeas. 

— Algumas coisas nunca mudam, não é, Kitten? Ainda tentando montar criaturas que nunca poderá domesticar. Então você esta inclinada para o inferno esta manhã, não é? Bem, você só terá que tomar o caminho para o inferno comigo nas rédeas, não é? — ele provocou em uma voz baixa, suave escondendo sua raiva óbvia. 

Kit tremeu ao sentir a respiração morna em sua orelha. Suas coxas pareciam de ferro envolvendo seu traseiro. Seus calções de equitação eram apertados, permitindo a ela sentir seus músculos se contraindo através da roupa de montaria. Sua parte inferior esfregou-se contra o que estava entre aquelas coxas fortes,e a isso a deixou temporariamente muda. 

A memória de Audie avidamente adorando o pênis que devia ser proclamado um monumento de sexualidade pagã aflorou em Kit um desejo que ela não poderia satisfazer.  

Kit não pudera ouvir nada de seu esconderijo, mas estava enlouquecendo, se perguntando se Max silvou o nome da sua mãe quando gozou na boca de Audie.  Ou talvez ele só fizesse isso com mulheres? Qualquer que fosse o caso, o fato de assistir como uma completa estranha, seu melhor amigo parecendo uma criança que tinha recebido um passe livre  para a cozinha do chefe, definitivamente azedara seu humor. 

Era este seu destino, então, ser para sempre uma estúpida, passiva espectadora no mundo de amor e desejo de Max?

— Por que não pode me deixar sozinha? ​— Kit perguntou desamparada, enquanto Max dirigia Atlas por uma das trilhas dos cavalo. 

Ele instigou Atlas em um galope. Kit começou a suar por causa da sensação de movimento rítmico entre suas coxas, com o corpo longo, duro apertado muito intimamente nela. Seu odor — limpo, rico, e macho de deixar com água na boca — penetrou sua consciência, confundindo a habilidade de pensar racionalmente. 

— Eu sou seu guardião. Desde quando eu a deixei só? Você quer me dizer o que a esta aborrecendo, ou ainda está muito irritada? — Max perguntou com frieza. 

Fúria impotente flamejou no peito de Kit. 

— Eu direi a você o que está me aborrecendo. Eu estou cansada de você me tratar como criança!

— Você está se comportando como uma criança — ele calmamente respondeu. 

— É isso que você pensa! Eu podia ser líder do mundo ocidental e você ainda diria que eu estou agindo como uma menininha mimada. Você não consegue me ver de qualquer outro jeito, Max.

Max apoiou a mão direita sua barriga, em um gesto firme e implacável que fez Kit perder o rumo dos pensamentos. 

— De que jeito você gostaria que eu a visse, Kitten?

Kit piscou. Com certeza, aquele tom baixo, rude, sensual na voz tinha sido sua imaginação super ativa.  

— Eu quero que você me veja como uma mulher.

A mão de Max fez uma leve pressão, empurrando sua parte inferior mais intimamente para trás entre suas coxas. 

— Quem disse que eu não te vejo assim?

Ficaram em silêncioa por vários minutos, tensos, enquanto Max instigava Atlas para um passo mais rápido. O lábio superior de Kit estava embebecido com gotas suor pela sensação de movimento em um ritmo cotínuo, sensual, com o cavalo em baixo dela e o homem sensualmente atrás dela. Ela sentiu a tensão crescente também no corpo de Max e perguntava-se se a raiva dele por seu temperamento estava crescendo para uma explosão. 

Quando Max fora pela primeira vez a Ellis Cruz, ela tinha seis anos de idade, e era uma criança mimada. Seus pais muito pouco negavam a bela e preciosa filha única. Max fora a primeira pessoa que Kit conhecera que não suportara seus acessos de raiva e temperamento. Uma palavra afiada dele tornava-a imediatamente obstinada. O fato dele virar e ir embora no primeiro sinal de um de seus acessos de raiva dramáticos, tinha sido o caminho efetivo para pará-los. O som até mesmo vago de decepção em sua voz quando eles se sentavam e conversavam sobre seu comportamento desobediente, mais tarde, trazia Kit para o ponto de lágrimas. 

Desde o início, Kit teria feito qualquer coisa para manter Max próximo dela… até mesmo se comportar. 

Agora, Kit repirou fundo para tentar tranqüilizar-se. 

— Você não me vê como mulher — ela murmurou bruscamente. — Você pensa que eu sou um tipo de idiota frágil.

Max respondeu atrás dela. 

— Você não pode realmente acreditar nisto, Kit. Eu sei o quanto você é inteligente. Meu Deus, você se graduou na Academia de Whitmore, a primeira da classe. Eu já não lhe disse repetidamente o quanto estou orgulhoso de você?

— Sim — Kit admitiu com tristeza. — Mas existem outras coisas - este cavalo, por exemplo. Você me ensinou a montar pessoalmente, quando eu era uma menina de seis anos e você um homem jovem de dezenove. Lembra?

— Claro que lembro. Como poderia esquecer? Você não me deixou outra escolha, que não ensiná-la a montar, depois de ver o modo rude como corria daquele pobre instrutor que seu pai havia contratado para você.

Kit bufou. 

— Pobre, é? Você chamou o Sr. Abbington de vários nomes mais interessantes naquele dia, nomes que eu nunca tinha ouvido na vida.

O som da risada baixa de Max provocou um nó na sua garganta.

— Todos aquelas… er, descrições coloridas eram completamente corretas, também. Mas ninguém me culparia por ter pena do tolo, também, submetido como ele estava às demandas fortuitas e irracionais de uma princesinha do inferno.

Sua boca torçeu como se tivesse tomado um gole grande de leite azedo, mas não discutiu. Havia tiranizado o Sr. Abbington para deixá-la passear com um cavalo que era muito grande, forte e selvagem para uma criança pequena. 

Pagara por isto, também graças a Max. O preço não tinha sido tão alto quanto poderia ter sido. Kit ainda podia fechar seus olhos e ver o modo como suas mãos pequenas seguravam desesperadamente em uma juba marrom escura, enquanto o cavalo corria numa velocidade grande o suficiente para quebrar seu pescoço, preparando-se para saltar a cerca para a liberdade. Kit soubera que não podia se segurar mais, pulando como estava na segurança da sela. O chão ficou mais perto, por um terrível momento viu-se embaixo das patas do cavalo. Um terror diferente de qualquer outro invadira seu coração. Seus dedos deslizaram pelo pêlo lustroso. 

Ela finalmente caiu, não entre as pernas do perigoso cavalo selvagem… mas nas mãos muito capazes de Max St. Claire. 

De repente se encontrou montando um corcel, até mais poderoso do que o que a tinha arremessado, momentos antes na direção da cerca do curral, como uma seta de um arco firmemente puxado. O cavalo em que estava agora, porém, obviamente era controlado por um mestre qualificado. Seu eu atordoado de seis anos de idade, virou e olhou fixamente para cima e viu por um véu espesso de lágrimas a visão mais maravilhosa que imaginaria em sua vida. 

— Eu o apelidei de “meu cavaleiro em armadura blindada” — Kit lembrou, a voz rouca pelas lembranças. Sentiu o sorriso de Max, sem vê-lo. — Você foi muito gentil em não me corrigir, Max.

— O que… e dizer a você que o termo habitual era cavaleiro em uma armadura brilhante e não em uma armadura blindada? — ele perguntou com surpresa. 

Kit movimentado a cabeça, concordando. 

— Você me olhou através das lágrimas como se me visse pela primeira vez.  E eu entendi o que você quis dizer.

— Você sempre o fez. Nem minha mãe conseguia ler meus pensamentos como você. — Kit riu suavemente. — E você pareceu um herói de contos de fadas perante meus pasmos olhos, Max — Kit murmurado com um toque de melancolia. 

— Na primeira vez que você se sentou num cavalo comigo sua cabeça mal alcançava minhas costelas — comentou, retirando um galhinho que tinha entrado no penteado dela e brincou. — Nós temos montado juntos por quase quinze anos já, Kit.

O tom carinhoso em sua voz reacendeu com força total a frustração de Kit. 

— Não pode ser meu treinamento que o deixa em dúvida se posso montar Atlas, então. Se acredita no meu treinamento, deve ser minha habilidade e inteligência que você considera pouca.

— Bobagem! — respondeu irritado, todas as notas de calor fraternal desaparecendo de seu tom. — Eu nunca conheci uma amazona tão boa.

Ela olhou para ele por cima de seu ombro e inalou nitidamente quando percebeu quão perto seu rosto bonito estava. 

— Bem, então?

Ele meramente a olhou fixamente por vários segundos. 

— Eu concederei que você é uma mulher e não uma menina, Kit. — Ele levantou seu queixo para cima e ergueu as sobrancelhas em um desafio gesticulando quando ela abriu a boca para falar em triunfo. — Mas a natureza não fez uma mulher para ter força suficiente para comandar um cavalo como Atlas — terminou com tranquilidade. 

— Oh… você… — Kit apertou os dentes para evitar dizer ao “Senhor Presunção” o que pensava sobre ele. Sua frustração aumentou, passando do ponto de tolerância e transformou-se em orgulho ferido. — Por que, então, você não me casa? Você não prometeu no ano passado? Talvez meu novo marido não me visualize como uma tola e fraca!

O rosto dele endureceu. 

— É isso realmente o que quer?

— Sim! — Kit ralhou. — E quanto mais cedo melhor.

Max não disse nada enquanto guiava Atlas na direção dos estábulos. Kit foi deixada romoendo a raiva impotente e desejos contraditórios, enquanto retornaram em silêncio. Ela não tinha aprendido há muito tempo que era inútil fazer beicinho e ter acessos de raiva com Max? O homem podia tornar-se tão frio e implacável quanto o Lago de Cristal, quando congelava nos dias mais frios do inverno, quando o escolhia. 

Max não falou novamente até que alcançaram o estábulo, então lhe entregou as rédeas, antes de desmontar, surpreendendo-a por não ajudá-la a descer em sua habitual elegância. 

— Eu vou ver o que posso fazer para cumprir seu desejo — disse seco. Existe, de fato, um homem jovem que se encaixa nos meus padrões e que acho que seu pai e sua mãe também aprovariam, se eles ainda estivessem vivos. Lembre-se que eu levo a sério a confiança que seus pais depositam em mim.

— Eu sei disto, Max — Kit concedeu, exasperada. — Eles não poderiam ter pedido um guardião mais atencioso e amoroso para mim. Você tem sido exemplar.

Ele estreitou as pálpebras acima dos olhos que eram tão profundos, exóticos e interessantes, olhos que sempre davam a Kit a impressão de estar sendo tragaga impetuosamente para seu interior. 

— Ainda assim você encontra falhas em mim — ele comentou, estranho. 

— Não! Eu quero dizer sim, mas não no papel de guardião. Nunca nisto — ela exclamou exaltada. Atlas cabriolou embaixo dela, ficando nervoso por seu estado sentimental. Kit o aquietou instintivamente com um toque, embora seu enfoque inteiro estivesse em Max. — É só que eu estou ficando mais velha. É hora de você me ver de forma diferente.

— Como uma mulher velha o suficiente para casar, certo?

— Sim! Eu quero dizer não — Kit respondeu, com desespero. Ela não queria que Max arrumasse seu casamento. Nunca deixaria Stangael de boa vontade. Ela nunca o deixaria. Não queria que Max a visse como velha o suficiente para casar com qualquer homem. Ela queria que ele a visse como amadurecida o suficiente para casar-se com ele! 

Max agitou a cabeça. 

— Você me confude, Kitten. Mas eu cumprirei minha promessa, e vou cuidar do seu casamento. Você será informada quando os planos estiverem prontos.

Kit apenas abriu a boca enquanto ele virava e ia embora. A idéia de casar com alguém, que não fosse Max, já era terrível o suficiente, mas saber que não tinha ninguém a culpar, senão a si mesma, por apressar a ocorrência o fazia duas vezes pior. 

Max bateu a porta do escritório, fazendo com que a parede estremecesse em protesto. Parou por um momento para aquietar a irritação profunda que a conversa com Kit lhe provocara. Estava contente por Audie não estar presente, embora o rapaz devesse estar, devido as tarefas que Max lhe atribuira pela manhã. Era sorte de Audie não estar, Max admitiu severamente, enquanto sentava na cadeira atrás da enorme escrivaninha. Ele iria indubitavelmente descontar seu mau humor no rapaz, o que seria completamente injusto. 

Por que deixara Kit afetá-lo? Max perguntou-se com uma nova explosão de frustração. Quando criança, Kit freqüentemente testara os limites do seu temperamento, mas aprendera depressa que ele não toleraria seus shows dramáticos nem por um microssegundo. 

Claro que Kit era mais que uma egoísta, manipuladora, pequena pirralha... Muito, muito mais. Max reconheceu a magnificência inerente do espírito de Kit imediatamente, no primeiro momento em que a viu, agarrando-se a vida em um cavalo que era muito rápido, indisciplinado e forte para uma menina tão minúscula. 

Mas que coragem… que intrepidez… que audácia uma mera criança de seis anos deve ter tido para acreditar que poderia domar sozinha uma criatura tão selvagem. Existia tolice lá, também, e uma teimosa força de vontade, Max reconheceu imediatamente, talvez devido ao fato de que ele compartilhava uma falha semelhante. 

Mas até como uma criança, Kit era vibrante, com um espírito feroz, brilhante que Max nunca pode resistir. Ele lembrou que, provocando, uma vez disse a Kathryn que ela e Alex deviam ter pedido ao diabo para compartilhar sua cama na noite em que conceberam Kit. Mas se fosse esse o caso, mesmo o rei do inferno, indubitavelmente estava lançando as mãos para cima em desespero, sem esperança de controlar sua pequena diabinha. Kathryn rolou de rir em seu jeito sensual e que nunca falhara em mexer na região de baixo de Max. 

— Então você pode fazer o que o diabo não pode. Ela ama o pai e precisa de mim como todas as crianças precisam de suas mães, mas ela adora você, Max.

Sou eu que adoro você, Kathryn, Max pensou com um desejo doloroso antes de se forçar a olhar para o rosto adorável. Eles estavam sentados no jardim em uma noite particularmente boa de primavera esperando Alex se juntar a eles. Max era meticuloso sobre assegurar-se que nem seu mestre nem a esposa notassem o amor em seus olhos quando olhava para Kathryn… ou quando a tocava. Ele se sentia envergonhado de seus profundos sentimentos pela esposa de Alex, sabendo o quão impossíveis eram esses sentimentos, quão sem sentido. Ridículo, até a luz interna de Kathryn irradiava brilhante e bela só para Alex. 

O pensamento de Kathryn e Alex conversando entre si sobre a tolice de Max ter se apaixonado pela esposa do seu mestre, deles rindo suavemente juntos… deles lamentando por ele, causava uma dor como se uma faca rasgasse e torcesse seu coração. 

Ele forçara a mente para longe do pensamento mortificante. 

— Kit é magnífica — disse com simples honestidade. — Ela ousaria fazer a maioria das coisas que eu tenho medo, com o estímulo certo. Mas é uma criança generosa e boa quando se chega a conhecê-la. Ela pucou isso de você. — Max se iludiu por alguns segundos pensando que o sorriso de Kathryn era especial… só para ele. 

— Ela ama você. Eu estou tão contente que você tenha vindo para nós. Ela exige alguém que não só aprecie sua natureza, mas que possa ajudar seu temperamento e suas qualidades mais voláteis. Kit precisa de você, Max. 


— Ela me tem. Eu sou seu empregado eterno, embora preferisse que você nunca dissesse a pequena criança. Ela me teria debaixo de seu dedo em uma piscadela do olho.

— Você promete, Max?

A intensidade da pergunta de Kathryn o pegou desarmado, considerando o fato que ela rira muito ligeiramente antes de perguntá-lo. 

— É isto mesmo que você quer, Kathryn? — perguntou com um sorriso perplexo. 

Ela mal movimentou a cabeça. Max ficou tocado por ver lágrimas brilhado nos olhos verdes de Kathryn. 

— Então você tem minha promessa, junto com qualquer outra coisa que eu possa lhe dar — Max disse sensibilizado, segurando sua mão. Ele sentiu que alma de Kathryn estava em seus olhos quando ela o observou por aqueles preciosos poucos segundos… e seu espírito era até mais exponencialmente bonito que seu gracioso corpo. 

Então Alex apareceu, e a luz da alma de Kathryn ficou tão luminosa para o marido que Max se virou, aflito por ver isto. 

Kathryn soubera de alguma forma? Max ponderou sombriamente em seu escritório. Ele não via como era possível que ela pudesse ter previsto que Kit seria algum dia uma órfã, mas a memória pungente certamente o sugeria. 

A boca de Max se torceu em descontentamento. 

Se Kit precisava tanto dele, por que ia querer casar com alguém e mudar para longe de Stangael? Longe dele? 

Perguntou-se se Kit imaginava o quanto ele precisara dela, depois da morte intempestiva de Kathryn e Alex. Max admirava Alex muito e considerava sua amizade um de seus tesouros mais valiosos. Kathryn tinha sido seu primeiro amor. Ele esteve forte para Kit, claro, cheio com compaixão pela ausência súbita e cruel de seus amados pais, que a pequena menina experimentava.  

Mas Max precisara de Kit, também. Eles agarraram-se juntos como os dois únicos sobreviventes de uma tempestade catastrófica. Eles lamentaram nos braços um do outro, seu tormento mútuo fortalecendo o laço. Por necessidade, Max se tornou mãe de Kit, pai, irmão e protetor feroz. 

 Kit se tornara tudo para ele. 

Max fez uma carranca quando um pensamneto obscuro chegou a sua consciência. Ele o empurrou de lado, tendo boa prática em ignorar tais pensamentos perturbadores ultimamente. Ele se levantou e caminhou para a porta, abruptamente determinado a achar Audie e aplica sua mente em negócios práticos. 

A concientização de que a aflição pela idéia de Kit deixar Stangael e casar com outro homem, o levara a pensar sobre a partida de Kathryn Chevalier o deixou confuso e incerto — uma situação altamente incomum para Maximilian de St. Claire.  

Nenhum dos empregados parecia saber onde estava Audie, Kit descobriu mais tarde naquela manhã quando procurou por seu amigo. Ela precisava de uma orelha para ouvi-la e desejava desesperadamente um ombro para chorar, após a alarmante reunião com Max mais cedo. 

Finalmente chegou na cozinha, onde Audie freqüentemente podia ser encontrado alimentando seu apetite insaciável. Alice, a cozinheira, parecia irritada e agitada pela intrusão de Kit em seu domínio. 

— Eu não tenho tempo para me sentar aqui e conversar com você sobre as atividades do jovem mestre. Aquele menino, o entregador de carne do açougueiro, que não serve pra nada, me deixou sem meus pedidos! Eu só consegui para a ceia hoje a noite uma galinha, que é tão magra que posso ver através da maldita. — Alice amargamente reclamou. Ela tentou colocar Kit para fora, enquanto ia saindo pela porta, mas Kit espiou uma torta de presunto que parecia saborosa só de olhar, esfriando na mesa, e ficou para trás para tentar pegar um pedaço dela

Estava no segundo pedaço quando ouviu um som abafado, emanando de um corredor estreito que levava a despensa. A qualidade furtiva do barulho levou-a a deixar sua torta e rastejar silenciosamente pelo corredor. Parou do lado de fora da porta de madeira fechada, escutando. Claramente ouviu um grunhido e então uma voz que reconheceu. 

— Só tente relaxar. Lá… como isto é?

A resposta para pergunta feita baixinho por Audie foi um gemido de prazer. 

Lentamente chegou a consciência de Kit o entendimento. Determinação total se seguiu. A maçaneta da despensa virou completamente e silenciosamente na sua mão. 

Ela congelou na entrada da despensa. Audie congelou também e seus olhos azuis cresceram como pratos rasos quando a viu. O rapaz que Kit friamente reconheceu como Tommy, o robusto menino de entrega do açougueiro na aldeia, gemeu em protesto por Audie ter parado de bombear em seu quadril.  Kit entendeu completamente a razão pela qual Alice não conseguiu sua entrega de carne para a ceia.

Porque Audie estava entregando sua carne para o menino do açougueiro, ao invés. 

Felizmente para Kit, o jovem de cabelos castanhos estava curvado acima da mesa, exausto, os braços estendidos para frente, a face descansando na superfície de madeira e seu olhar perdido na parede. Ele não notou sua entrada. 

— Saia! — Audie murmurou furiosamente. 

Kit ficou parada, por um momento, ofuscada. Espiar pelo buraco na parede não tinha sido preparação suficiente para algo tão carnalmente chocante como ver dois homens jovens e bonitos fazendo amor aos pés dela. Era como se tivesse entrado numa intoxiante nuvem de feromônios e inalado o ar perfumado com a essência concentrada de sexo. Ela sentiu seu corpo saltar para a consciência instantaneamente, deliciosamente sensual. 

O menino da entrega tocou os quadris, protestando pela quietude de Audie. Audie grunhiu de prazer apesar de continuar atirarando dardos visuais mortais para Kit, empurrou os quadris instintivamente. Tommy deu um ganido surpreendido com a pélvis de Audie esmagada em seu traseiro. 

— Desculpe, Tommy — Audie se desculpou. Sua mão esfregou o traseiro muscular do menino, acalmando-o enquanto o canal aquecido de Tommy acostumava-se a ter o pênis de Audie enterrado nele. 

— Vá! — Audie murmurou novamente para Kit, agora mais viciosamente. Seus olhos azuis céu, diferentemente passaram a atirar raias de fogo. 

Talvez fossem suas emoções voláteis pela briga com Max mais cedo, que a fizeram agir ou talvez fosse só o florescimento de sua natureza carnal. Qualquer que seja o caso, Kit somente agitou a cabeça desafiadoramente para Audie e apontou um canto no quarto de armazenamento. Muito cuidadosamente colocou seu corpo esbelto entre um barril de salmoura e dois sacos enormes de farinha e afundou silenciosamente para o chão. Viu que Audie estava protestar em voz alta, quando Tommy afastou-se da mesa e empurrou seu  corpo para frente e atrás, o pênis de Audie escorregou meio caminho para fora e atrás nele uma vez mais. 

— Não me provoque, Audie — Tommy gemeu. — Você sabe que eu odeio quando faz isto.

Audie tentou manter a carranca para Kit, mas seu enfoque foi transferido inevitavelmente para seu amante. A necessidade de dar prazer tinha sido esculpida como um mandato em seu espírito de St. Claire. Ele acariciou uma bochecha do traseiro redondo, apertando suavemente enquanto sua outra mão segurou o homem jovem parado para suas punhaladas. Ele bombeou em Tommy lentamente e sensualmente. Quando Tommy gemeu ruidosamente em prazer, Audie alcançou o pênis duro de Tommy e o acaraciou. 

— Hmmm, sim… você gosta assim, não é, Tommy? — Audie perguntou em uma voz baixa, sedutora. Tommy respondeu usando seus braços musculosos, para empurrar ele mesmo, de um lado para outro vigorosamente no pênis de Audie. 

Kit olhava fixamente, em completa atenção. Sua calcinha parecia úmida. Maldição, ela teria que trocá-las novamente esta manhã, a primeira troca acontecera depois de assistir Audie chupar o pênis delicioso de Max. 

O pênis de Audie era bonito também, Kit admitiu assistindo-o mergulhar em Tommy. Não era tão espesso quanto o do Max, mas quase tão longo. Como Tommy começou a saltar mais entusiasticamente contra a lança longa, carnosa, Audie deu a ele o que pedia e bombeou mais duro.  Kit viu que as bolas bem formadas de Audie eram lançadas adiante a cada punhalada poderosa, batendo nas bochechas do traseiro de Tommy. Os testículos de Audie não eram limpos e barbeados como os do Max. Olhar pela fresta nesta manhã, a luz solar brilhante fluindo pelas janelas, permitiu a Kit notar o que não tinha sido óbvio no último janeiro, quando tinha espiado Max. Os testículos do seu guardião eram barbeados e limpos. 

Toda vez que fechava os olhos, a incrivelmente erótica visão daquelas pesadas e potentes bolas, embaixo do monumento longo do brilhante pênis corado a esperava. 

Como uma mulher poderia permanecer sã quando tinha acesso negado àquilo? 

Audie e Tommy colidiam mais rápido, e mais rápido, o espetáculo sensual fazia Kit esfregar seu sexo no chão duro para aliviar a pressão construída lá. Tommy grunhiu e gemeu quase incontrolavelmente com Audie bombeando seu pênis na mão e seu traseiro... Audie ocasionalmente deslizava a mão para baixo e massageava os testículos de Tommy, o gesto corajoso, certo, completamente e totalmente masculino. 

Seu sexo queimou insuportavelmente quando Tommy uivou e um manancial de sêmen saiu de seu pênis, espirrando no chão de madeira. Audie aquietou seus movimentos e concentrou em bombear até a última gota de sêmen do rapaz. 

Assim que Tommy se acalmou, Audie segurou seus quadris com ambas as mãos e prosseguiu a montá-lo duramente. Tommy balançou contra ele entusiasticamente, obviamente apreciando os movimentos vigorosos. O som de carne se chocando deixou Kit ofegante e selvagem para terminar algo que ela não sabia exatamente o que era. 

— Isso mesmo... fode mais duro, Audie — Tommy gritou excitado erguendo a cabeça da mesa.  Kit viu que seu rosto estava contraído de prazer. Ele começou a virar a cabeça na direção de Kit, mas Audie abruptamente segurou seu cabelo pela nuca e empurrou sua testa para baixo na mesa. Tommy gemeu de desejo pelo gesto completamente dominante. 

— Se você insisti — Audie gemeu. Um momento mais tarde apertou suas bolas firmemente contra as nádegas musculosas de Tommy. Seu corpo longo, bonito estremeceu. Ele fechou os olhos firmemente e grunhiu em sublime desprendimento enquanto gozava. 

Kit grunhiu em estimulo, enquanto assistia a incrivelmente erótica visão de Audie convulsionando em clímax. Pouco depois, seu bom amigo caiu para frente com um gemido alto e agarrou-se na mesa com as mãos. Piscou várias vezes como se estivesse tentando limpar a cabeça dos resquícios de êxtase. 

— Eu espero não te causar problemas demais com Alice, Tommy — Audie murmurou. 

Após endireitou-se e levantou, relanceando na direção de Kit com um olhar de ameaça medonha, antes de arrumar a calça caída nos tornozelos. Kit pressionou-se atrás nas sombras, com os olhos arregalados, percebendo que, agora que a atenção de Tommy não estava em Audie, ele poderia a notar. 

— Não se prepcupe — Tommy disse enquanto também se endireitava e curvou-se para arrumar a calça. Deu um sorriso insolente. — Valerá a pena o sermão que vou levar de Alice.

— Se ela ameaçar causar problemas com seu chefe, por favor, me informe. Eu não quero causar problemas para você com isto. Aqui, deixe-me ajudá-lo a colocar a carne na caixa de gelo — Audie ofereceu. 

Ele lançou mais um olhar de advertência a Kit antes de desocupar o cômodo com Tommy. 

 Kit estava no processo de espanar a farinha fora da roupa quando Audie retornou. 

— Eu devia deitar você em cima do meu joelho por uma coisa assim! — Audie trovejou depois de fechar a porta. — Que tipo de modos eles te ensinam naquele fingimento de escola. — Ele parou abruptamente quando Kit se lançou contra ele com uma pancada suave e levou os braços ao redor do seu pescoço. Ela olhou para ele com uma expressão abafadora. 

— Audie, você se importa comigo, não é? Você tem que me ajudar. Eu acho que estou doente. Sinto como se meus nervos estivessem queimando.

Audie a olhou fixamente sem acreditar. Pela primeira vez, percebeu que suas bochechas estavam manchadas de rosa e seus enormes olhos de cor marrom avermelhado estavam vítreos de desejo. Contra sua vontade, foi forçado a admitir que Kit  Chevalier parecia muito com a essência do sexo naquele momento. 

— Nervos… queimando? Sobre o que você está falando, Kit? — ele estalou pela garganta e boca que estavam secando completamente, quase tão depressa quanto sua força de vontade. 

Kit esfregou-se nele sinuosamente. Audie quase sufocou na sensação. 

— Entre minhas pernas — ela silvou. — Eu quero que você me faça parecer com o Tommy quando saiu — relaxado e confiante… e tão feliz. Eu nunca senti desse modo antes. Eu sei você pode fazer isto, Audie — ela sussurrou sedutoramente.

Audie pulou de perto dela como se percebesse que ela era uma víbora, tropeçou desajeitadamente em cima de um balde de madeira no processo e quase caiu para trás.

— Você esta doida, Kit? Eu não posso… fazer o que você acabou de sugerir, pelo amor de Deus!

— Por que não? — Kit desafiou aproximando-se dele. 

— Pare aí mesmo, seu pequeno demônio! — Audie desesperadamente exigiu, levando a mão na frente dele. — Max me assassinaria se descobrisse que beijei seu rosto!

— Você é um covarde, Audie — Kit informou a ele, não indelicadamente. — Você me beija de boa noite em frente de Max quase toda noite.

— Nós não estamos conversando sobre beijos no rosto aqui!

— Você que falou nisso, não eu.

— Bem isto é só... eh, o que você pensa que você está fazendo? Kit?

Ele assistiu sem acreditar Kit juntar a bainha do vestido nas mãos e erguer. Ansiedade cobriu sua expressão, mas também uma determinação que Audie há muito tempo aprendeu a respeitar. Ela vestia uma roupa íntima apropriada para montar — uma aerodinâmica calça. Quando se endireitou um momento mais tarde e soltou seus calções na mesa de madeira, Audie ficou olhando fixamente entre suas pernas de boca aberta. 

— O que está errado? — Kit perguntou hesitante quando o viu boquiaberto. — Não pareço diferente de qualquer outra mulher, pareço?

Audie piscou várias vezes e engoliu convulsivamente. 

— Você… você é muito mais bonita que as outras mulheres, Kit — sussurrou rouco. 

O calor inundou as faces de Kit. 

— Obrigada, Audie.

— Uh… você é bem servida. Agora baixe as saias — ele ordenou. 

O suor apareceu inesperadamente na sobrancelha de Audie quando inevitavelmente seu olhar viajou de volta entre suas coxas. Inferno sangrento… e que coxas — longas, pálidas e ligeiramente musculosas pelos anos de equitação, pele que parecia tão suave quanto as pétalas de uma rosa colorida. Aquelas coxas iriam fazer um homem querer morrer entre elas, sem dúvida. Se Max possuísse até uma sugestão de como Kit parecia debaixo das saias, ele consideraria um cinto de castidade. Audie certamente iria se ela estivesse em sua guarda. 

O arbusto que se aconchegava entre aquelas pernas deliciosas deixou Audie salivando. Ele sentiu sua força de vontade oscilando mais quando ela abriu as coxas ligeiramente e relanceou seus carnosos lábios rosa. 

Audie estava longe de estar seguro que Kit e ele dariam certo um com o outro no casamento — eles tinham sido bons amigos por muito tempo para pensar sobre um ou outro diferentemente neste ponto de suas vidas. Mas o pensamento veio para ele naquele momento do que Max tinha dito esta manhã. Kit Chevalier era o tipo de mulher que podia manter um homem não somente contente em sua cama de casamento, mas extático. 

Max teria dito qualquer coisa para Kit sobre sua idéia de eles casarem-se? Não, Audie decidiu da mesma maneira apreçada que pensou nisto. Ele conhecia Kit muito bem para acreditar que ela usaria algo tão ultrajante quanto isto se acreditasse que Max conspirava para casá-la com ele. Kit era loucamente apaixonado por Max, afinal. 

— Eu não quero baixar minhas saias, Audie. — Lágrimas caiam em suas faces. — Você deu a Tommy todo aquele prazer. Você o ama mais que a mim? — O rosto de Audie caiu.  Kit mostrava sua vulnerabilidade muito raramente. 

— Claro que não! Você é tão querida para mim quanto meus pais ou Max. Você é minha melhor amiga, Kit.

— Então por que você está me fazendo implorar? — ela perguntou, verbalizando sua miséria. — Não estou pedindo a você para tomar minha virgindade. Você sabe que eu pertenço a Max. Só me mostre como é sentir prazer. Por favor, Audie.

Audie fechou seus olhos angustiado. 

— Eu não posso. Por favor, entenda. Max estaria furioso se soubesse que eu toquei em você sem sua permissão.

Quando Kit viu o tormento claro de Audie, percebeu que não fizara nada menos que pedir a ele para trair alguém que ele amava. A culpa a inundou, mas a queimadura entre suas pernas cruelmente a atormentava, também. Olhou triste em torno do quarto de armazenamento antes de fixar na estante. 

— Eu já sei! — disse entusiasticamente e pulou sobre a mesa de madeira e se arrumou confortavelmente de forma que suas saias ficaram embaixo dela, com seus lábios completamente exposta. 

— Você já sabe o que? — Audie perguntou irritado. Mas Kit sentiu uma pequena satisfação em ver como seu olhar permaneceu entre suas pernas. 

— Eu já sei a solução, claro — Kit explicou. — Pegue um daqueles jarros, Audie. Ali — ela o dirigiu para a estante. — Sim, eu penso que aquele dará.

Audie girou ao redor lentamente e a alfinetou com um olhar fixo e cauteloso. 

— O que diabos você quer com isso? — ele perguntou devagar quando levantou uma colher de madeira longa. A precaução em seu rosto substituída pela incredulidade. — Não me diga que você quer ser espancada!

— Não, eu… — Kit parou confusa misturando interesse e irritação. Ela endureceu e se forçou de volta para o ponto. — Não, eu pensei que nós podíamos usar a colher como um intermediário — olhou para abaixo significativamente entre suas pernas. — Você disse que você não podia me tocar, mas você não teria que... 

— Você perdeu a cabeça — Audie ralhou e rapidamente caminhou em direção a ela, com os olhos ardentes. 

— E como exatamente você estaria agindo Audie Sinclair, se você se sentasse a dez passos de dois homens jovens e bonitos amando um ao outro? — Kit silvou, desafiando Audie. 

Audie abriu a boca para protestar, pareceu ver seu ponto e então fechou ela novamente com um clicar de seus dentes. 

— Você é uma pirralha estragada — ele acusou ao invés. 

Kit sorriu devagar, ouvindo a vitória no seu tom. Ela olhou curiosa quando ele levantou a colher de madeira longa e relanceou sua carne exposta como se estivesse tentando descobrir a mecânica da manobra que estava em sua mente. Ele ajoelhou em frente a ela, põs uma mão para cima como se ele quisesse separar ainda mais suas coxas, mas abruptamente tirou a mão. 

— Eu… eu acho que não devo tocar em você, Kit. Para ser honesto eu não acho que possa tocar você e ainda permanece leal a Max. Como ele é que… — ele duramente tragou — eu estou patinando em gelo muito fino.

Kit só movimentou a cabeça, muda pela sensação de ter o rosto de Audie a menos de um palmo de distâncias de seu sexo.

— Abra mais suas coxas e se mova para a ponta da mesa. Lá — ele disse depois de um momento. Ela parou quase na extremidade, as coxas espalhadas. 

Audie lambeu o lábio suado enquanto levantava a colher. 

— Você estava sofrendo, não estava? Eu posso ver o quão molhada está. Deus, você é adorável.

— E você — ela sussurrou. — Você pareceu tão bonito amando aquele menino, Audie. Ohhh!

Kit ofegou e tremeu quando ele colocou a ponta da colher de madeira diretamente acima de seus lábios maiores, Apertando, moveu a colher em círculos pequenos, apertando. 

Os olhos chamejando de Audie fixaram-se no seu rosto.

— Eu não estou dizendo que este é o melhor jeito, estou apenas pensando em você.

— Eu não estou reclamando — Kit respondeu entre gemidos, mudando o quadril para aumentar a pressão indireta em seu clitóris. Depois de um momento gemeu em prazer crescente. 

— Acho que eu não devia separar seus lábios — Audie murmurou distraído, estudando-a minuciosamente. — Seu clitóris é um pedaço tenro de carne. A colher pode ser muito áspera para você.

— Só não pare o que você está fazendo — Kit implorou. Ela não estava realmente certa do que Audie estava falando, mas a fricção que fazia entre suas coxas era maravilhosa. 

Audie olhou para cima e sorriu para ela ternamente. Os olhos de Kit arregalaram. Ele nunca a olhara assim no passado. Mas ela não teve tempo para pensar sobre esta nova emoção nos olhos de Audie porque ele começou a girar a colher rapidamente em seu sexo de uma maneira que fez ela gemer inacreditavelmente de prazer. 

— Eu acho que estou pegando o jeito disso — ele murmurou. 

— Eu penso que você pode estar — Kit concordou sinceramente. Ela empurrou seus quadris mais entusiasticamente contra os movimentos de Audie em seu sexo. 

Seu sorriso aumentou. 

— Deixo isto para você, Kitty — uma virgem e me ensina como achar um brinquedo sexual numa despensa da cozinha quase vazia. — Seus olhos chamejaram. — Sua nata cheira deliciosa. 

— Oh… Audie — ela gemeu. — Você está me fazendo queimar.

— Então estamos fazendo tudo direito. — ele a acautelou quando ela empurrou com suas mãos na mesa e começou a empurrar seus quadris de modo selvagem contra a colher. Kit ofegou ruidosamente sem acreditar quando ele suavemente espancou os lábios grandes e suculentos, com a colher várias vezes, como se ela fosse  uma menina má. Seu corpo tremou sem controle por sua ação inesperada. Ele riu quando ela engasgou em choque. 

— Só porque você começou este show não significa que você comanda ele, Kitty . — ele suavemente disse. Ele ergueu a colher, seu olhar fixo quente nela fazendo o fogo em seu sexo ir aos alturas. 

— Você é tão suculenta, Kit. Deus o que eu não daria para enterrar minha língua em toda aquela doçura… 

— Audie. — Kit implorou, cambaleando direito na extremidade afiada de tensão insuportável de delicioso prazer. — Ponha esta maldita colher de volta em mim ou eu matarei você.

— Ponha aquela colher de volta nela e eu matarei você. Eu posso de uma forma ou de outra, pensar  sobre isto.

Audie engasgou. Kit ganiu em surpresa quando seu amigo de repente era arrastado para cima por seu colarinho, ficando de pé. 

— Max! — Audie gritou. 

— Max! —  Kit gritou quase simultaneamente. 

Oh não, Kit pensou em miséria crescente. Parecia que seu guardião estava para explodir com fúria. Ele pareceu impossivelmente alto e intimidante no baixo quarto de armazenamento. O rosto de Max escureceu com uma sombra  vermelha. Embora Kit soube quão forte ele era, um pensamento  selvagem cruzou sua mente de que ele estava para ter um ataque cardíaco  e ela seria responsável por sua morte. 

— É bom para saber que os dois de você recordam quem eu sou, — Max murmurou com os lábios tensos. Seu olhar alfinetou Audie como lanças. — Você parece ter esquecido um grande negócio aqui. Puxe suas saias para baixo, Kit! 

Kit saltou em alarme pela ordem abrupta. Para seu conhecimento, ele não tinha nem relanceado nela a desde que ele falou só um momento atrás. Oh Deus … por quanto tempo  ele esteve de pé lá na entrada  do quarto de armazenamento os observando? 

— Max, eu posso explicar. — Kit disse depressa pressionada enquanto ela se cobria e descia da mesa. 

— Suba para meu quarto e espere por mim, — Max disse para Audie em uma  voz falsamente tranqüila, ignorando Kit. 

— Não, Max, escute... — Kit pediu, culpabilidade e desespero  a inundando. —Isto foi minha idéia!  Audie não teve nada a ver com isto. Eu implorei...

— Eu lidarei com você mais tarde. — Max disse a ela com um olhar glacial. 

— Max, não era o que você está pensando. Audie não iria... 

— Cheira a sexo aqui. — Max abruptamente rosnou. 

A boca do kit abriu. Ela examinou Audie, com olhos arregalados. Se ela esperasse qualquer ajuda dele, porém, ela foi entendida mal. O rosto do Audie estava  duro e pálido. 

Ele não pareceu ter qualquer intenção de defender ele mesmo. 

— Audie, diga a ele... 

— Deixa pra lá, Kit. — Audie disse quietamente mas firmemente antes dele passar por Max e sair do quarto. 

Kit olhou para Max implorando mas uma sacudida leve de sua cabeça a silenciou. Auto-consciência e vergonha inundaram sua consciência quando ela viu ele estudando seu rosto avermelhado e seu  cabelo amassado. 

— Espere em seu quarto, Kit. Eu vou te encontrar lá quando eu me acalmar suficientemente para discutir isto… se isso algum dia acontecer. 

Capítulo Três

REJANE

Audie pulou ansiosamente quando Max entrou em seu apartamento uma hora mais tarde e fechou a porta atrás de si. Ele sabia que mereceria qualquer castigo de Max, mas saber disso não diminuía a sensação de que algo horrível iria acontecer.

Max o encarava gelidamente enquanto removia o casaco e lançava-o atrás de uma cadeira. Ele parecia bastante desarranjado, como se tivesse tentado esfriar os ânimos cavalgando um de seus cavalos mais rápidos. Audie permaneceu quieto, aguardando seu destino. Max cruzou o quarto lentamente e parou dois passos a frente dele e o olhou fixamente por vários momentos, aumentando o desconforto de Audie. 

Max o mandaria para Boston sem ser barbeado? Audie perguntou-se em pânico crescente. 

Ele sabia que existiam alguns servos azarados dos St. Claire que deixavam o período de servidão em desgraça. Aqueles poucos homens jovens nunca recebiam completamente o respeito ou as responsabilidades de um adulto dentro da hierarquia ou dos negócios da família, se falhavam na habilidade de mostrar a humildade. Para os St. Claire, era uma verdade indiscutível que um servo ruim não daria um bom mestre. 

Audie abriu a boca para dizer a Max que faria qualquer coisa para consertar o que havia feito. Como ele poderia ter sido tão cruel traindo a confiança de um homem ele amava como um pai, irmão mais velho, e melhor amigo juntos? O que Max disse em seguida, entretanto, descarrilou completamente trem dos pensamentos de Audie. 

– Existe alguma possibilidade dela estar grávida?

– Grávida? – Audie perguntou, atordoado. Ele piscou. – Não! Absolutamente não, Max.

As narinas do nariz romano de Max dilataram-se levemente. 

– Por que aquele quarto cheirava a sexo, então?

– Porque eu fiz amor com um rapaz lá, antes de Kit chegar... o menino da entrega do açougueiro. O sêmen derramado era o dele.

Max cerrou as mandíbulas como se estivesse tentando aliviar tensão. 

– Eu pedi a você que examinasse um arquivo para mim esta manhã e que estivesse preparado para me dar seu conselho no almoço. Você completou a tarefa antes de seu pequeno encontro com o menino da entrega?

Audie abaixou o olhar. 

– Não, senhor.

Max movimentou sua cabeça lentamente. 

– Então em vez de se ocupar com as suas atribuições, você estava ocupado seduzindo o entregador. Depois, você julgou conveniente seduzir minha protegida.

– Eu não a toquei, a não ser com a colher, Max.

– Ah, entendo. Isso melhora muito as coisas.

Audie suspirou desanimado diante do sarcasmo frio de seu mestre. 

– Eu não pedi para você, várias e várias vezes, para não seduzir os empregados de Stangael ou as pessoas que estejam a trabalho aqui por alguma razão?

– Mas Tommy não trabalha para você senhor, ele...

– Não me insulte com suas bobagens! – Max abruptamente disparou, silenciando-o. – Os homens de St. Claire não se aproveitam das pessoas usando-as para nossos próprios propósitos egoístas. Quem teria sofrido mais por conta do seu acesso de luxúria se Alice ou a Sra. Evans tivessem ido para aquele quarto e visto você com aquele menino? – Max berrou, referindo-se a cozinheira e sua empregada melindrosa. 

Uma explosão de vergonha escarlate coloriu as bochechas de Audie. 

– Tommy – ele respondeu asperamente. 

– Você está corretíssimo, teria sido Tommy. O que você acha que o povo desta cidade teria feito com um pederasta? Enforcá-lo seria o mais provável, enquanto você se sentaria aqui, seguro e aquecido em Stangael. Ou se as coisas ficassem mais difíceis, você pegaria um trem de luxo para Boston, não é? Com todas as despesas pagas pelo papai querido.

– Max, não é assim. Eu não teria deixado Tommy sofrer...

– Você não tem uma pista sobre qualquer coisa, a não ser que ela surja em seu coração egoísta.

Audie fechou os olhos e sentiu a queimadura. Nada o havia ferido tanto como as palavras de Max. Saber que aquilo era parcialmente verdadeiro era o mais amargo dos venenos em seu sangue. 

– Vá para a parte de baixo da cama e abaixe as calças.

Audie experimentou uma assombrosa sensação de alívio. Seu remorso era tão grande naquele momento que a correia seria como uma bênção purificante. 

Depois de abaixar as calças e a roupa íntima, Audie se debruçou acima da grade de madeira da enorme cama de Max da mesma maneira que fazia quando ainda era um menino cru de dezoito anos aprendendo a servir seu mestre. Ele escutou com uma sensação familiar de medo e ansiedade os sons de Max abrindo o guarda-roupa onde armazenava sua correia de couro. Max era o homem mais forte que Audie conhecia e seus castigos deveriam ser evitados a todo custo. 

– Vinte. – Foi a única coisa que Max disse antes parar atrás dele. Pelo canto do olho, Audie viu Max soltando o colarinho e arregaçando as mangas da camisa. Até naquele momento de ansiedade, Audie pôde apreciar a beleza masculina de Max. A pele morena e os cabelos pretos nos antebraços e tórax contrastavam à perfeição com a camisa completamente branca. 

Seu coração disparou quando viu Max levantar a correia. 

– Comece a contar. – Max ordenou depois de chicotear as nádegas contraídas de Audie uma vez. 

Audie forçou-se a inspirar, recuperando o fôlego. 

– Um. – Bom Senhor, ele havia esquecido o quão inumano Max podia ser com a correia. Some-se a isso o fato de que ele nunca estivera mais furioso com Audie do que estava agora, e aquilo seria um castigo extremamente desagradável. 

Audie teve que admitir, vários minutos mais tarde, enquanto pegava as calças tremulamente, que Max poderia ter sido muito mais duro com ele. Ele percebeu, porém, alguns segundos mais tarde, que o açoitamento era apenas o começo de seu castigo. 

– Eu contatarei seu pai para avisá-lo de que você não retornará a Boston este verão, como nós prevíamos. – Max disse gelidamente depois de guardar a correia de couro no gabinete e virar-se para enfrentar Audie. 

Audie parou de colocar as calças, tentando ignorar o fato que a roupa íntima tocando seu traseiro dolorido parecia-se com ter ácido despejado em um ferimento aberto. 

– O que você quer dizer? – ele perguntou devagar. 

– Você freqüentará Cambridge para estudar direito em vez de Harvard. Suas notas têm sido excelentes. Tenho poucas dúvidas que eles o aceitarão para estudos posteriores.

– Mas…

– Você não está mais preparado para ser barbeado do que eu estou para barbear você. Você está mais egoísta e irresponsável do que no primeiro dia você em que chegou.

Apesar de parte de Audie ter concordado com a avaliação de Max, outra parte sentia pelo julgamento severo do mestre. Ele terminou de abotoar as calças e se endireitou para enfrentar Max com um pouco de orgulho. 

– Eu posso lembrá-lo que você sugeriu que Kit e eu nos casássemos hoje de manhã? Isto não atenua o que você viu hoje?

– Nenhum um pouco. – Max disse enquanto dava vários passos predatórios em direção a Audie. 

– Mas senhor, se Kit e eu vamos nos casar existiria muito mais entre nós que..

– Você a fez gozar? 

Audie piscou, inseguro se ouvira o tom baixo e ameaçador com precisão. 

– Eu… o que…?

– Você a fez gozar? – Max disse entre dentes.

Audie negou com a cabeça. 

– Não. Você nos interrompeu antes de… – Sua voz enfraqueceu quando viu os ombros de Max relaxarem de alívio. O que estava acontecendo ali? Era possível… era realmente possível que Max quisesse Kit para ele mesmo? 

– Você está apaixonado por Kit? – Max exigiu. Audie o olhou fixamente. – Bem? 

– Eu… eu não sei, senhor. Eu a amo, sim. Kit é como família para mim e um melhor amigo, além disso. Ela é bonita e viva e qualquer homem a quereria como esposa. Nunca encontrei uma menina com quem eu preferiria casar mais do que Kit, se eu devesse casar. – Audie engoliu em seco quando percebeu que os olhos escuros de Max o estavam encarando diretamente como se quisesse olhar em seu interior.

– Você não está apaixonado por ela. 

Audie não estava certo do que dizer, não sabendo ele mesmo, a verdade sobre assunto. 

Max piscou e olhou para longe. 

– Você saberá quando estiver apaixonado. Não é algo que se sabe intelectualmente. É um conhecimento muito mais profundo que isto.

– Você sabe por causa de sua experiência com Kathryn? – Audie perguntou. Max sempre havia sido fechado sobre seu amor pela mãe de Kit. Os dois homens desfrutaram juntos de muitas mulheres na cama ao longo dos anos, porém, e Audie o questionara várias vezes sobre o nome que ele gritava durante o orgasmo e sobre sua preferência por mulheres ruivas. Max só respondera uma vez. Mas o que ele havia dito naquelas poucas frases concisas fez Audie entender como Max tinha sido profundamente apaixonado por Kathryn Chevalier e quanto ele sofrera por ela nunca ter sido dele. 

– Eu sei que você não está apaixonado por Kit porque eu posso ver isto em seus olhos. – Max declarou. Audie o olhava enquanto ele ia para o aparador e despejava uma grande dose de conhaque em um copo. Max desabou em uma cadeira na frente da lareira, com tanta graça que o conhaque mal se mexeu no copo.

– Você é afortunado. É uma desventura para o servo de um St. Claire que se apaixona pela mulher do seu mestre. Você gostaria de ouvir engraçado, Audie?

– Max… – Audie começou, sentindo algo nas maneiras de Max que o alarmara apesar da curiosidade sobre que ele disse. Ele achava que Max era o servo do pai de Kit, claro, mas não como havia sido o servo de um mestre casado não sabia ao certo sobre a natureza desta relação sob estas circunstâncias. 

– Eu saboreei a fenda de Kathryn. – Max murmurou, mais para si mesmo. – Era mais doce que ambrosia. Eu examinei suas profundidades e era queimado pelo fogo dela, sempre debaixo da rígida direção de Alex. Ele amava testar as alturas do prazer dela, viveu para fazê-la feliz. Mas nos quatro anos de minha servidão, nos quatro anos que eu compartilhei a cama de Alex e Kathryn, nunca tive permissão para beijá-la. Nunca senti seus lábios nos meus. Nenhuma vez minha língua soube o gosto dela. Eu não era merecedor de tocá-la muito intimamente.

Ele tomou um longo gole de conhaque, quase esvaziando o vidro. 

– Aqueles sons… bem, era cruel colocá-lo numa situação dessas. – Audie disse em uma explosão de honestidade. 

Um pequeno sorriso apareceu na boca sensual de Max antes dele terminar o conhaque e ficar em pé para pegar mais.

– Nem Alex nem Kathryn eram cruéis, Audie. Eu escondi deles o segredo de meu amor por ela o melhor que pude. Se eles não fossem loucamente apaixonados um pelo o outro, eu provavelmente não teria sido capaz de esconder a verdade tão bem. – Max despejou mais conhaque da garrafa. – Kathryn só tinha olhos para Alex. E bem ela devia. Alex Chevalier era um homem surpreendente. Kathryn parava de perceber que eu existia no segundo que ele entrava no quarto.

Audie sinceramente duvidava que qualquer mulher que tivesse compartilhado uma cama com Max de St. Claire pudesse bani-lo para o reino da não existência mental, mas ele suprimiu sua opinião por enquanto. 

– Max, por que você está me contando essas coisas? Isto tem a ver com o fato de você ter prolongado a minha servidão?

Max recolocou a rolha na garrafa. 

– Eu estou te contando isso para que você entenda o que é esperado de você, Audie. Você nunca, nunca irá tocar Kathryn novamente sem minha permissão explícita.

A boca de Audie se abriu em choque. Será que o choque de encontrá-lo na despensa com Kit abalara o cérebro dele ou ele já havia bebido muito conhaque?

– Kathryn? – Audie repetiu. – Você não quis dizer Kit? 

Max encolheu os ombros indiferentemente.

– Kit recebeu o nome da mãe. Ela tem esse apelido desde que eu consigo me lembrar, mas ela é uma Kathryn também. – Um músculo em sua garganta convulsionou ligeiramente a medida que ele bebeu mais conhaque.

– Eu mudei de idéia sobre você ser o homem certo para introduzir Kit nos prazeres da carne, Audie.

– Quem será, então? – Audie perguntou, toda a cautela substituída por curiosidade.

– Alguém que a mereça. Ela é até mais magnífica que sua homônima, afinal. – Max declarou seco. Seus olhos chamejaram até rosto do Audie. – Você e ela são próximos. Ela já mencionou a você o nome de algum garoto que ela acha atraente? – ele perguntou. 

Audie franziu as sobrancelhas. 

– Pelo que eu sei, Kit não acha que meninos tem algum interesse particular.

Max ficou lívido por baixo do bronzeado acobreado. 

– Ela prefere mulheres?

– Não! – Audie respondeu com uma ponta de exasperação. Como podia um homem tão inteligente ser tão burro? Como era concebível que Max não percebesse que Kit Chevalier era quase fanaticamente apaixonada por ele? Audie recordou o que Max disse sobre como Kathryn respondia quando Alex Chevalier entrava no quarto. Ele vira os olhos de Kit brilharem ardentemente inúmeras vezes no passado quando Max a abordava, esquecendo-se completamente de qualquer coisa que ela estivesse dizendo. 

– Kit prefere um homem, não um menino – Audie disse. 

Max franziu suas sobrancelhas pretas macias e lustrosas. 

– Um homem, é? – ele perguntou com uma carranca. – Eu devo pensar longamente sobre isso. Eu poderia moldar um menino pelo menos em algo que fosse merecedor dela, mas um homem já formado…

As queimaduras de seu traseiro, induzidas pela correia de Max, impediram Audie de revirar os olhos. O pensamento o atingiu de repente, por causa de sua experiência com Alex e Kathryn, Max via a si mesmo em uma posição completamente errônea com relação a Kit. 

Talvez Max precisasse de empurrão para se orientar em sua a nova realidade? 

Quase imediatamente Audie começou a pensar em uma forma de mostrar a Max que ele não precisava ser excluído do amor agora só porque o ele havia sido no passado. E se ele pudesse provar a Max que ele não tão egoísta quanto fora acusado de ser? Ele poderia não amar Max tanto quanto Kit amava, e ele certamente não era aficionado no homem intimidante e misterioso que o encarava neste momento – especialmente quando se considerasse que sentia o traseiro queimar graças a aquele diabo bonito – mas a verdade era que Audie teria morrido por Max de St Claire. 

– Sua garrafa está vazia, senhor. – Audie disse com um aceno casual em direção a garrafa na mão de Max. – Deixe-me conseguir mais um pouco de conhaque enquanto você pondera sobre a identidade de um homem suficiente merecedor de Kit.

*** 

Kit sentia-se como se seu coração tivesse despencado em algum lugar perto do dedão do pé. 

Audie acabara de propor que ela realizasse seus sonhos mais selvagens. Agora que a oportunidade diante dela, porém, ela se viu hesitando. 

Ela andava nervosamente diante da grande janela em seu quarto enquanto Audie a observava calmamente. Max dera a ela um dos melhores quartos em Stangael quando chegara ali aos onze anos de idade como uma órfã abandonada. O apartamento era um de seus lugares favoritos no mundo, inundado de brilhante luz solar, com maravilhosas memórias, e lembranças e presentes de todas as partes do mundo, dados a ela por seus pais, Max e Audie ao longo dos anos. 

Quando havia sido informada da morte dos pais, Kit perguntou-se se sentiria prazer com alguma outra coisa novamente. Uma cortina escura tinha coberto seu mundo inteiro. Entretanto Max veio para Devonshire por ela e um brilhante raio de sol perfurou sua névoa. 

Max... seu cavaleiro escuro, exótico em armadura brilhante. 

Agora ela estava pensando em fazer algo que colocaria em risco a coisa mais importante de sua vida. Ela conseguiria sacrificar sua relação com Max pela esperança de que pudesse evoluir para algo mais? 

– Talvez devêssemos fazer isto numa outra noite. – Kit propôs ansiosamente. 

Audie balançou a cabeça. 

– Tem que ser hoje à noite.

– Por quê? – Kit perguntou. 

– Porque Max raramente bebe, é por isso. Quem sabe quanto tempo levará antes de se embebedar novamente? Você realmente quer esperar até a noite em que estiver comprometida, ou pior ainda, a noite anterior ao seu casamento? Ele agarrará uma garrafa numa destas ocasiões, da mesma maneira que o fez depois de ver você comigo.

Kit corou pela referência casual ao que acontecera na despensa mais cedo. 

Agora que ela havia se acalmado um pouco, era atordoada pela lembrança do comportamento temerário. Parecia que havia sido possuída por outra pessoa por um breve período. Ela limpou a garganta tentando banir a memória. 

– Como você pode estar certo que Max está tão chateado por causa de ciúme? Será que não está interpretando mal a fúria por ter encontrado a protegida virginal com um servo dos St. Clarie?

– Você acha que eu proporia este esquema maluco se tivesse a mínima dúvida a respeito? Isso seria doentio, não seria?

A carranca de Kit começou a se desfazer lentamente. 

– Sim, eu suponho que seria. Mas parece tão insano que Max pense que não me merece. Não consigo pensar em nada mais ridículo. 

– Nem eu. Mas faz sentido se você considerar como ele amava sua mãe desesperadamente, o tempo todo sabendo que era um personagem secundário para ela. Ele se importava profundamente com seu pai também. Ele leva a confiança que Alex pôs nele fazendo-o seu o guardião muito seriamente... quase como algum tipo de juramento sagrado entre cavalheiros ou algo assim. E provavelmente imagina que seu pai não gostaria de saber que a filha está exposta aos modos de Max na cama.

Kit parou de andar e olhou fixamente para Audie com ávido interesse antes dele continuar. 

– Não, não há dúvidas para mim que Max a vê como uma mulher e que ele a ama tanto como homem como também como guardião. O único problema é que leva muita bagagem emocional nas costas. Engraçado, eu sempre achei que ele estivesse fazendo amor com sua mãe na mente quando estava com todas aquelas mulheres estranhas. Mas você não percebe? Como o tempo passou e você se tornou uma mulher era você que ele estava imaginando. E muito provavelmente, ele engana-se a si mesmo em acreditar que é em sua mãe que ele pensa. Você e sua mãe compartilham muitas coisas em comum, inclusive o nome e a cor dos cabelos. E mais, seus olhos são quase da cor dos cabelos, enquanto sua mãe tinha olhos verdes, não é? 

Kit concordou com a cabeça antes de olhar para o chão, subjugada pela gravidade da situação. 

– Ainda que Max correspondesse a mim no quarto, como eu irei saber que é em mim que ele pensa e não em minha mãe? 

Audie suspirou. 

– Eu não posso responder isso, Kit. Você precisa ser a pessoa que decide o que é o melhor a se fazer e como consegui-lo.

Ela mordeu o lábio inferior. 

– E você realmente acredita que o melhor plano seja seduzir Max?

Audie deu um sorriso rasgado. 

– Eu acho. Não tema, entretanto, doce Kit. Sua sedução só precisa durar os primeiros segundos até que Max entenda. Ele é sempre a pessoa que seduz no quarto… sempre tem o controle.

Kit tremeu, excitada, inspirando profundamente, como um guerreiro inspira antes da batalha, para criar coragem. 

– Então me diga o que fazer, Audie.

Capítulo Quatro

REJANE

Max abriu os olhos, mas eles também poderiam ter permanecido fechados, tamanha a escuridão que envolvia o quarto. Sua cabeça parecia nadar nos vapores da quantidade copiosa de conhaque que ele ingerira. Por que diabos ele bebeu tanto? 

Imagens de Kit com as saias enroladas em volta da cintura e a cabeça de Audie entre as coxas dela relampejaram palidamente por sua mente. Deus, onde estava a maldita garrafa de conhaque?  Ele obviamente não havia bebido o suficiente se ainda conseguia imaginar aquela cena com tanta clareza. Max se sentou e abruptamente endireitou as contas ao som de alguém se movendo no quarto.  Fora aquilo que o acordara? 

– Quem está ai? 

– Audie, senhor.

– O que diabos você quer? – Max perguntou amargamente, muito mal humorado para tratar com seu servo traidor.

– Eu tenho me sentido culpado sobre... o que aconteceu mais cedo, senhor. Trouxe algo que espero que o faça se sentir melhor.

– Não quero nada de você. Saia! – Max ordenou aborrecido. – E leve o que trouxe com você. Ache uma lamparina e encontre a garrafa de conhaque antes de sair.

Max esperou impaciente enquanto ouvia os sons abafados de Audie vindo em direção a sua cama e parando hesitante ao lado da mesa que havia lá.

– Tome, senhor. – Audie disse ao mesmo tempo que Max sentia o copo de vidro contra os dedos. O conhaque desceu queimando-lhe a garganta, deixando-o satisfeito.

– Agora saia. – latiu Max.

– Mas senhor… eu lhe disse que tenho algo para o senhor. Um presente para compensar o que aconteceu mais cedo. 

– Eu não quero nada de você, exceto talvez um pouco do seu couro, seu egoísta imbecil. Agora saia daqui antes que eu decida tirá-lo de você, seu pequeno...

O insulto parou na ponta da língua quando sentiu dedos gentis contra a mão que segurava firmemente o conhaque.  Ele relaxou o aperto quase instintivamente e o vidro saiu de sua mão. 

– Audie? – ele perguntou tenso. Obviamente ele e o menino não eram os únicos no quarto. Aquele toque evocativo contra sua mão era definitivamente o de uma mulher. Apesar do estado de confusão em que se encontrava, seu membro saltou com excitação. Sim, aquilo era justamente do que ele precisava. O esquecimento feliz que só poderia encontrar entre as pernas de uma mulher. Ou que só o faria recordar mais graficamente o que ele não poderia ter? 

– Ela acabou de vir de Londres hoje à noite, senhor. Lembra-se de como solicitou que eu pedisse para enviarem alguém? – Audie perguntou suavemente. 

Max gemeu fundo de prazer quando um par de mãos suaves e pequenas, acariciaram seu pescoço... Algo estava errado com a explicação de Audie...

Os dedos mágicos subiram para o rosto, e delicadamente localizaram a mandíbula e então os lábios. Tanto o conhaque quanto sua natureza sensual o fizeram esquecer o desconforto. 

– Qual é seu nome, querida? – Max perguntou suavemente, despertado pelo toque sensível e gentil da mulher. 

– Mary. 

Max teve fazer força para ouvir o sussurro rouco. O som esquivo fez cócegas em seu ouvido e aumentou sua ereção. Ele se aproximou dela e cobriu as mãos pequenas suavemente com a dele. 

– Audie explicou a você que ele me serve, e isso significa que ele a servirá também em minha cama?

– Sim.

Max ouviu o tremor em seu suspiro sussurrado. A incerteza misturou-se com a excitação que ele sentia emanando da jovem mulher como um perfume intoxicante e mais poderoso do que o conhaque. Ergueu uma das mãos dela e beijou a palma, capturando o gosto com a ponta da língua antes de erguer a cabeça. Ele ouviu o gemido dela à caricia. Isso o contentou imensamente. 

– Então Audie acenderá uma luminária e a despirá enquanto eu assisto.  – ele explicou. Algo nas maneiras da jovem mulher o fizeram ser gentil, como se quisesse acalmar os olhos de corça que o olhavam com cautela.

– Eu já estou nua, milorde. 

Assim que Max registrou a resposta, tentou alcançá-la na escuridão. 

E a partir daquele momento ele estava perdido. 

Suas mãos circularam uma cintura estreita e desceram para a curva deliciosa dos quadris femininos, grunhindo em aprovação masculina. Era a pele mais suave que ele já tocara, sedosa e com carnes deliciosamente arredondas. Max segurou ambas as nádegas possessiva e gloriosamente ajustadas as mãos dele, antes de descer para um par de coxas macias, esbeltas e lustrosas. Ele correu as palmas entre aquelas coxas sedosas e sentiu o calor que emanava delas. Instintivamente sua cabeça se moveu até capturar o odor arrojado da excitação dela, inalando profundamente e saboreando o odor enquanto seu membro inchado pulsava.

Ele depositou um beijo sobre a barriga lisa e reta. 

 – Você é adorável. Venha à cama comigo, querida. – ele suavemente a persuadiu. Max desabotoava rapidamente a camisa a medida que ela subia. Quando tocou o ombro desnudo, ela se moveu em seus braços confiante. 

O ar saía lentamente de seus pulmões a medida que a acariciava. Para seu contentamento, a pequena estranha estava aguardando o beijo tão ansiosamente quanto ele. O pensamento o fez cair faminto sobre ela, enlouquecido pelo gosto dela e pelos gemidos que saiam de sua garganta. Ele alternava selvageria e gentileza ao explorar a boca dela. Ela o permitira fazer isso, o que o agradara, mas as carícias ávidas e recíprocas o excitavam ainda mais. Suas línguas dançavam juntas em uma dança selvagem e sensual, que o deixava com a cabeça rodando.

Ele estava tão envolvido com aquele beijo erótico que quase esqueceu que Audie estava lá. A depressão no colchão, porém o lembrou e ele levantou temporariamente a cabeça. 

– Dê prazer a ela com suas mãos. Eu ainda não tive o suficiente da boca dela. – Ele admitiu a última parte apenas para si mesmo antes de voltar para o sexy e doce néctar novamente.

Ele sentiu o aumento da tensão no corpo flexível e soube que Audie a estava acariciando, aumentando suas chamas internas. Max se juntou a ele na tarefa, pegando um seio na mão. O suspiro de prazer de Mary se misturou com o dele quando pegou um mamilo e torcendo-o levemente com os dedos. A receptividade dela o excitava tanto quanto a sensação do seio dela na mão.

Max soube o instante exato em que Audie tocou-a intimamente. Mary ficou rígida nos braços dele.

– Shhh, – Ele sussurrou próximo aos deliciosos lábios dela. – Se não estiver do jeito que você gosta, diga a Audie como agradá-la. Ele está aqui para servi-la.

– Ele me agrada, milorde. – Ela sussurrou quase inaudivelmente.

– Bom. – Murmurou Max. A dúvida o assaltou, entretanto. Ela era uma mulher paga, e bem paga, para agradar seus clientes. Max não permitiria um prazer fingido na cama dele.

– Ela está molhada, Audie?

– Encharcada, senhor. – Audie respondeu profundamente.

A mão de Max desceu para onde os dedos de Audie tocavam o clitóris da mulher, fazendo-a arquejar erraticamente. Ele empurrou o dedo para dentro.

– Oh! – A mulher quase chorou de prazer.

Max riu suavemente.

– Ele estava certo. Você está cheia de nata morna, Mary.

As únicas respostas dela foram uma série de soluços e suspiros que vinham a medida que Max a penetrava, repetidamente, enquanto Audie lhe estimulava o clitóris.  

– Me ajude, – ela sussurrou. – É tão maravilhoso... o que eu faço?

– Você deve se entregar a mim. – Max disse gentilmente, mas era uma ordem não obstante.

Ele empurrava e friccionava o dedo instintivamente. Ela amoleceu em seus braços.

– Isso. – ele a elogiou antes de interromper seus gritos de êxtase com a própria boca. Deus, era doce perder-se no gosto dela ao mesmo tempo em que ela tremia contra ele, assolada pela tempestade do próprio prazer.

Quando ela se acalmou, ele interrompeu o beijo tempestuoso. – Venha aqui, Audie. – Ele sentiu o garoto esticar-se do outro lado de Mary. Max encontrou a mão dele na escuridão e a colocou em cima do seio firme e empinado.

– Madame Heloise se superou desta vez. – Max disse, sabendo que interpretara corretamente o som que o rapaz produziu à sensação do suculento seio de Mary nas mãos. – Segure-os para mim enquanto nós dois a experimentamos.

Ambos sugaram os seis sensíveis de Mary, as vezes um em cada pico, as vezes com as línguas se confundindo quando se concentravam em um só. Depois de um minuto daquilo, ela se contorcia de prazer embaixo deles. A sensação do corpo macio e ondulante contra o dele o levava a loucura. Max rapidamente se livrou das calças. Felizmente algum instinto o fizera remover as botas e meias antes de cair desmaiado na cama. A camisa logo se juntou as calças descartadas no chão e logo ele estava livre para voltar a sugar o mamilo empinado em poucos segundos. Ele ouvia os gemidos de Audie, o som abafado pelo seio de Mary na boca dele, e soube que o garoto estava sofrendo tanto quanto ele.

– Coloque as mãos nos nossos membros, Mary. – Ele a instruiu antes de se curvar e mordiscar o mamilo rígido, fazendo-a arquejar. Max fechou os olhos quando sentiu a pequena mão se fechar contra a ponta sensível de seu membro. Ela o acariciou de cima a baixo, levemente. O excitava saber que ela fazia o mesmo em Audie.

Entretanto, Max era um homem que sabia o que desejava na cama e não tinha vergonha de exigi-lo. Ele se abaixou e levou a mão de Audie ao próprio membro, colocando-a em cima da mão de Mary.

– Seu toque é doce, Mary. Mas deixe que Audie mostre a você como eu gosto. – Ele sussurrou, assaltado pela sensação do toque incerto e delicado misturado ao toque seguro e masculino de Audie. Gotas de suor apareciam em seu rosto a medida que Audie a guiava para o ponto sensível logo abaixo da ponta e mostrava a ela, o movimento rápido e firme que ele preferia ali.

– Isso mesmo, Mary. É assim que eu gosto.

– É mesmo. – Audie concordou sinceramente.

– Uma aprendiz rápida, não é mesmo Audie? – Max murmurou percebendo que Mary estava colocando em prática o que aprendera com Audie para agradar tanto ao garoto quanto a ele.

Ambos os homens se abaixaram para lamber, mordiscar e sugar os seios dela enquanto ela os agradava.

Quando a mão de Audie segurou com mais força a de Mary e juntas aumentaram o ritmo, Max soube que não conseguiria se segurar por muito mais tempo. E soube pelos sons que os dois faziam que nenhum deles estava longe do orgasmo também.

Max se abaixou e deslizou o dedo pela fenda inchada e suculenta entre as pernas de Mary. Ele gemeu tremendamente excitado. Deus, ela era deliciosa. Deslizou e friccionou o dedo contra o clitóris dela até ouvi-la gritar. Um segundo mais tarde um grito rasgou a garganta de Audie também. O ar dentro do quarto estava permeado pelo odor de Mary combinado com o cheiro almiscarado do sêmen de Audie. Max apurou as narinas para sentir aquela essência divina. Sua cabeça girava atordoada, enquanto o corpo delgado de Mary tremia com o orgasmo e o sêmen de Aldie jorrava em seu braço e na barriga de Mary.

Ele se inclinou e introduziu a língua entre os lábios de Mary em um beijo possessivo. Sua própria mão cobriu a mão pulsante de Audie, adicionando sua força a dos outros dois. Seu membro entrou em erupção, sua semente se misturando com a pele acetinada de Mary e do empregado.

Max separou sua boca da de Mary enquanto ainda arquejava com o orgasmo, mas manteve o rosto pressionado no dela. A sensação da respiração dela misturada com a dele parecia aumentar sua vertigem. Max lamentava profundamente ter bebido tanto na noite anterior. 

As chances eram de que ele não conseguisse se satisfazer, em uma noite, dessa adorável e misteriosa estranha.

Não importava, ele pensou. Ele pagaria o que Madame Heloise pedisse para manter Mary com ele até que estivesse completamente satisfeito.

Ele fechou os olhos quando ela virou a cabeça e passou levemente os lábios pelo queixo dele. Um ronronar de satisfação vibrou em sua garganta quando ela transferiu a atenção para o pescoço.

As mãos leves acariciavam curiosamente as costas e os ombros. Por alguma razão, o simples toque dela parecia profundamente bom, excitante e calmante de uma vez só. Ela lambia o suor de sua pele, hesitante a principio, mas corajosa logo em seguida. Max sorriu antes de encontrar os lábios salgados e beijá-la suavemente. 

– Minha pequena gatinha(* kitten em inglês, o nome da mocinha é Kitten) está sedenta. – ele murmurou.

– O que você quer dizer?

Os olhos fechados de Max se abriram como se ele tivesse sido despertado de um sono mortal quando registrou a voz dela. Era a primeira vez que ele a ouvia em voz alta e o tom alarmado da voz dela o deixou desconfortável. Ele sentiu os movimentos de Audie do outro lado dela.

– Eu quis dizer que você está lambendo meu pescoço como um gato lambe seu leite. – disse Max vagarosamente. – O que você achou que significava?

Ela ficou em silencio. As sobrancelhas de Max se ergueram em confusão. 

– Nada. – ela finalmente replicou em seu sussurro rouco. – Eu achei que o senhor tivesse dito outra coisa, milorde.

– Max.

– Como?

– Max. Eu quero que você diga meu nome da próxima vez que você gozar. – Ele disse antes de roubar outro beijo e morder gentilmente o lábio inferior dela.

Max gemeu de satisfação. Ela tinha gosto de cerejas recém colhidas. Ele sentira o sabor na pele e nos mamilos também, e mal podia esperar para descobrir se toda ela tinha aquele gosto delicioso. O atormentante pensamento limpou os resquícios do efeito do conhaque sobre sua cabeça mais eficientemente do que enfiar a cabeça em água gelada teria feito. Max pegou uma ponta do lençol e secou Audie e os semens combinados da barriga dela. 

– Audie? – Max ordenou, sabendo que o garoto entenderia a palavra como um comando quando Max se moveu para baixo e se ajoelhou entre as coxas sedosas de Mary. Ele lhe acariciava a barriga, os quadris e as coxas enquanto Audie se movia para perto dela, acalmando-a até que ela abrisse bem as pernas para ele.

– Boa garota. – Max a louvou. Ele se movia cuidadosamente na escuridão, sabendo que a cabeça de seu emprega se abaixava com o mesmo objetivo.

– Ahhhhh! Oh…. Oh meu Deus! – Mary exclamou incrédula quando Audie e ele deslizaram as línguas entre as dobras quentes e úmidas dela. Max a estimulava com movimentos duros enquanto Audie o seguia com caricias calmantes. 

– Fique quieta, querida. – Max ergueu a cabeça instintivamente para tranqüilizá-la apesar da felicidade que ele experimentava a medida que o gosto dela penetrava em sua consciência. O sabor de cerejas se misturava com o gosto almiscarado da vagina dela, resultando em uma essência intoxicante. Ele podia ouvir Audie sorver sofregamente aquele gosto da fenda úmida dela e quase disse algo para conter o entusiasmo do garoto. Entretanto Max dificilmente poderia culpá-lo por isso, e pelo som dos gemidos sexys de Mary, ela estava gostando.

Ele esperou por um momento, permitindo que os sons eróticos da língua de Audie sugando-a e os gemidos de prazer de Mary amplificassem sua excitação.

Quando não pôde mais agüentar disse a Audie:

– Abra. – Max o instruiu. Quando sentiu que o garoto havia separado os grandes lábios de Mary, ele se abaixou e abriu a boca. Max sugava o clitóris dela gentilmente a principio enquanto deslizava o dedo para dentro dela. Mas quando ela gemeu e se mexeu contra ele, Max aumentou a velocidade da língua enquanto deslizava um dedo e depois dois dentro do canal quente e apertado dela. Max se sentiu transportado pela experiência, embriagado pelo gosto dela. Seus apelos por clemência foram ignorados. Ele só aliviou os movimentos de sedução quando ela gritou em êxtase e estremeceu embaixo dele novamente. 

– Deslize por baixo dela e a segure para mim. – Max sussurrou para Audie, um momento depois enquanto ondas de prazer ainda percorriam o corpo de Mary. – Eu tenho que tê-la agora. 

Max esperou com antecipação tensa enquanto Audie levava a mulher para cima dele, pressionando as costas dela contra seu tórax e segurando-lhe os braços. As inalações suaves e leves dela na escuridão inflamavam Max de tal forma que ele sentia que seu membro pronto para explodir naquele momento. Ele se acomodou, verificando se Audie a deixara na posição correta. Ele a deixara, as pernas longas e musculosas com os joelhos curvados, pés na cama e coxas abertas com as pernas de Mary no topo, moldando-o na mesma postura. A única diferença era o pé dela não alcançava o dele. Max se moveu contra as coxas deles. Ele se abaixou, pousando as mãos nas cabeças deles, e encontrando os lábios de Mary com os dele próprio. Ela choramingou contra a boca dele quando Max posicionou a cabeça do próprio membro contra sua abertura tenra e delicada. Ele separou os lábios dos dela enquanto gentilmente empurrava o membro pelo canal apertado.

– Você é pequena, querida, mas tão doce. Relaxe. Não lute contra isso. – Max a acalmava entre beijos. Ele sentia que Audie acariciava os quadris e a barriga dela, confortando-a. Ele estava profundamente alterado pelo desejo para questionar porque um uma mulher acostumada ao ato sexual precisava ser confortada durante ele. Max agia movido pelo instinto. Ele cerrou os dentes de prazer enquanto deslizava o membro pelo canal mais apertado e macio que já havia experimentado. Era divino. O suor começou a escorrer pelo abdômen quando ela chorou de desconforto e ele se forçou a esperar.

– Calma,  eu não vou forçá-la. Fique calma querida. Deixe-me beijá-la. Você gosta de ser beijada, não gosta? 

Seu sussurrado: – Sim, milorde, o encantou ainda mais. 

Ele tentou prestar atenção apenas ao gosto maravilhoso dela e ignorar o fato de que seu membro estava parcialmente enterrado nela. As mãos de Audie se moveram para brincar com os seios dele e beliscaram suavemente os mamilos. A vagina dela se apertou contra ele como resultado das caricias de Audie e uma onda de calor líquido o percorreu.

Ele duvidava que houvesse um homem vivo sobre a face da terra que poderia ter resistido a flexionar os quadris naquele momento. Max ergueu a cabeça e gemeu guturalmente enquanto acomodava o membro pulsante na envoltura adesiva dela. Por alguns segundos, tudo o que ele pôde fazer foi esperar e utilizar cada grama da força de vontade que possuía para não bombeá-la como um louco. 

Uma vez recuperado o controle, ele beijou Mary novamente.

– Você está bem, querida? 

– Sim, Max.

Ele sorriu.

– Eu gosto de ouvir meu nome nos seus lábios. Como você se sente?

Ele perguntou enquanto começava a se mover para dentro e para fora dela, com punhaladas lentas e sensuais.

– Me sinto muito bem, Max. – ela ofegou.

Ele riu suavemente.

– Nós devemos fazê-la se sentir mais do que muito bem, não devemos Audie?

– Sim, senhor. – Audie replicou a direita da cabeça de Mary. Audie moveu os pés e os joelhos em cima da cama, forçando Mary a fazer o mesmo. Ela chorou de prazer pelo novo ângulo que propiciava ao membro de Max. Ele sentiu a mão de Audie deslizar entre o seu abdômen e o de Mary. Max começou a se movimentar com mais força para dentro e para fora dela, quando ouviu os gemidos impotentes de excitação a medida que Audie friccionava o clitóris dela com o dedo. Os quadris dela se moviam em sincronia contra os dele, dando a ele uma apertada e fluida cavalgada.

– Isso é melhor do que bom? – Max perguntou alguns minutos depois, enquanto seus corpos colidiam um com o outro com sons de beijos.

– Sim, é maravilhoso! Oh… Max?

Ele sentiu a incerteza na respiração dela, uma questão de uma palavra enquanto a excitação dela crescia.

– Deixe acontecer, querida. Eu quero queimar no centro dos nossos fogos. – Ele rugiu em voz baixa, enquanto arremetia com mais força contra ela. Os sons dos gemidos extáticos dela e os murmúrios ocasionais de excitação de Audie o fizeram ficar frenético de excitação. Ele não sabia quem era aquela mulher. Ela era completamente estranha para ele, e o fato tanto o excitava quando o enlouquecia. Ele queria desvendar seu espírito tanto quanto o doce e sublime corpo dela. Ele empurrou mais profundamente até que não conseguisse ir mais fundo. 

Ela de repente se dissolveu em baixo dele, em volta dele, apertando sua carne pulsante quase insuportavelmente enquanto convulsionava no orgasmo. Max fechou os olhos e pulou no inferno com ela, rugindo triunfalmente enquanto o fazia. 

– Deus! Sim... Mary!!!

Ele desmoronou em cima deles depois de um momento eletrificante, sentindo-se como se as ondas de fogo de prazer o tivessem virado do avesso. Max virou a cabeça e encontrou o pescoço de Mary. Sua cabeça girou a medida que a fragância familiar o inundava. Ele teria caído em um sono profundo e contente naquele momento se o gemido baixo de Audie não fizesse suas pálpebras se abrirem pesadamente.

– Audie? – ele resmungou. 

– Sim, senhor?

– Nós não o esquecemos, não é Mary?

– Não, senhor. Ele é um pouco difícil de esquecer... pressionado contra mim como está. 

Max riu, contente pela mistura de timidez e sensualidade natural que aparecia na voz dela. Ele mal podia esperar para vê-la com os próprios olhos. Mas primeiro... 

– Você me daria prazer se chupasse o pênis de Audie, Mary. Mas eu acho gostaria de assistir a primeira vez que um de nossos membros deslizasse por seus lábios.

Ele se moveu para o lado e retirou gentilmente Mary de cima de Audie. Ele encontrou o membro de Audie no escuro com as mãos enquanto se debruçava em Mary. Audie gemeu ao toque dele. 

– Ah sim, era o que eu suspeitava. Isto é uma emergência muito grande para esperar por uma lamparina. Eu devo olhar por meu empregado.

Ele pôde sentir o corpo tenso de Mary próximo ao dele enquanto deslizava a ponta do membro de Audie na própria boca. Sentiria ela repulsa por suas ações?

Max esperava que não fosse esse o caso, porque Audie merecia o seu direito por tê-la trazido para ele. Na verdade, suas ações indicavam o quanto estava contente com o garoto. Max raramente fazia aquilo, mantendo-a na reserva como um prêmio para Audie. Ele o pegou completamente na boca, sabendo quão perto o garoto estava de gozar pelo tamanho e pela turgidez de seu pênis. 

 Ele sentia a pequena mão de Mary na nuca, acariciando-o levemente enquanto se movia para cima e para baixo do membro de Audie, em um passo inexorável. O toque dela o comoveu – ele sinalizava a aceitação dela e também uma grande dose de ternura. Quando Audie se moveu contra ele e gritou durante o gozo, as unhas dela se cravaram nele, e Max soube que ela não apenas aceitara o que ele fez, mas excitava-se com aquilo também.

Um momento depois Max desmoronou ao lado de Mary.

– Venha aqui.

Ele puxou o corpo macio e magro contra o dele e os seios empinados dela pressionaram seu tórax. Enquanto caia num sono profundo, ele sentiu Audie se mover contra ela, seu braço passando pela cintura dela, e ficou feliz. Ela não ficaria resfriada enquanto dormisse com dois corpos quentes e masculinos a protegendo.

Ele sempre a protegeria… sempre. 

Capítulo Cinco

ESTELA

Kit resistiu a se levantar diante daquele grosso e agradável manto de sono que cobriu sua consciência, mas a voz era insistente.

— Acorde, Kit!

— Audie? — Ela murmurou confusa. Suas pálpebras bateram sob protesto. Sentia seu corpo diferente – entorpecido, pesado e completamente saciado. Ela respirou e o odor rico, almiscarado de sexo golpeou seu nariz.

Seus olhos abriram largamente.

Ela estava deitada na grande cama de Max, um lençol cobrindo parcialmente sua nudez. Quando ela viu Audie parado próximo a ela, firmando suas calças apressadamente, ela olhou ao redor a sala obscurecida em crescente desorientação.

— Onde está Max? – ela perguntou.

— Foi embora – Audie disse duramente enquanto se dobrava para apanhar sua camisa.

Um tenso silêncio se seguiu.

— O que você quer dizer com foi embora?

— Foi embora. Eu não sei pra onde — Audie respondeu enquanto ele empurrava os braços dentro das mangas.

Kit sentou-se lentamente e puxou o lençol mais firmemente sobre ela. Ela olhou a janela e viu que o amanhecer não estava contudo arruinado. – Mas... Eu pensei... Eu pensei que você disse que nós certamente acordaríamos antes dele já que ele tinha bebido e que eu não poderia retornar para minha suíte. Você disse que seria  muito chocante para ele me ver em sua cama uma vez que ele despertasse sóbrio, então nós daríamos a notícia para ele sob circunstâncias mais conducentes.

— Eu sei o que eu disse, Kit – Audie respondeu severamente. – Mas ele deve ter ido usar o banheiro no meio da noite. Não é tão surpreendente, considerando o quanto ele bebeu. Até mesmo o mais sonolento dos bêbados pode ser interrompido por uma bexiga cheia.

— Eu não entendo. Onde ele está então? – Seu rosto endureceu quando um pensamento a atingiu. Ela lançou seus pés para fora da cama rapidamente. – Você acha que ele caiu ou algo? Talvez ele perdeu o equilíbrio e bateu a cabeça? Deus, Audie vá e confira...

Sua voz enfraqueceu quando Audie levantou sua palma e agitou sua cabeça. – Você não percebe, Kit? Eu não acendi aquela lâmpada. Max fez isso. Ele deve ter feito isso quando retornou. Eu acordei segundos antes de você, a lâmpada estava acesa e Max tinha ido embora. Ele passou seus dedos por seus brilhantes cabelos loiros quando ele notou a expressão chocada no rosto de kit. Ele movimentou sua cabeça solenemente. – Eu sei. Ele viu você, Kit. E não só você. Isto também.

Kit olhou aturdida para onde Audie apontava. Sangue sujava os lençóis – uma quantia pequena, mas a cor carmesim distinguia-se nitidamente no fino linho do tecido.

— O que nós vamos fazer?

— Vista-se e vá para seu quarto, Kit. Eu irei procurar por ele. – Audie suspirou ansiosamente enquanto se virava.  Farei tudo o que eu puder fazer para endireitar as coisas. Virei e buscarei você se ele quiser falar com você.

Kit fitou silenciosamente Audie se retirar, deixando a suíte luxuosa. As palavras “se ele quiser falar com você” reverberaram em sua cabeça como um insulto.

Se.

Se a âncora de sua vida, o homem que amou mais apaixonadamente depois desta noite, que ela sempre tinha sido capaz de imaginar... “se” Max quisesse falar com ela novamente.

Suas pernas tremeram quando ficou próxima a cama, as ramificações de suas ações golpeando-a pela primeira vez duramente, nauseando seu estômago.

Depois que se lavou, vestiu, e se recompôs o melhor que pode, Kit se apressou para a porta da suíte, determinada a encontrar Max. Ela poderia fazer ele entender. Ela sabia que podia. Ele apenas precisava ouvir o quanto ela o amava. Ele precisava compreender que ela não tinha agido por impulsividade, ou libertinamente... ou por tolice.

De qualquer maneira, quanto tempo sua raiva podia coexistir com a memória de sua bonita e arrebatada amante?

Alguém bateu vivamente na porta no momento em que seus dedos tocaram o botão. Ela abriu excitadamente, certa de que deveria ser Max.

— O que é isto? – ela perguntou, com medo de seu tom quando ela viu a palidez e a expressão tensa de Audie.

— Ele foi pra Liverpool.

— O que? Kit apertou seu abdômen, olhando fixamente para sua suíte inexpressivamente. — Eu o seguirei, — ela disse abruptamente. — Por favor, chame Sherman para aprontar a carruagem. 

— Kit! Se acalme. — Audie rosnou quando ela tentou escapar do seu aperto no cotovelo. Ele olhou o corredor irritado com o som de um empregado surgindo pela escadaria. Ele empurrou Kit para o quarto e fechou a porta atrás dele.

— Deixe-me ir, Audie! – ela exclamou furiosa.

— Não. Me escute.  Você só bagunçará as coisas se você for vagabundeando pela zona rural atrás dele. Você alega amar tanto Max? — Ele desafiou com um olhar cortante que fez Kit lutar. – Então você o conhece, Kit. Leva um bom tempo para ativar o temperamento de Max, mas é terrível quando seu nível de tolerância foi quebrado. Ele exige tempo e espaço para esfriar. – Audie respirou profundamente e fez careta. – Ele poderia precisar de muito mais tempo e espaço que os habituais para se recuperar deste episódio particular.

O coração tremente de Kit batia como um pássaro apavorado, preso numa gaiola. Ela arrancou seu braço de suas garras e examinou cuidadosamente a sacada da grande janela. O céu do leste ardeu dourado como o novo dia. Kit se achou irracionalmente odiando o amanhecer, desejando o ontem, quando ela ainda se aquecia na segurança do amor de Max – o amor de um guardião e feroz protetor, mas todavia um amor incontestavelmente quieto.

Agora ele tinha deixado Stangael. Ele foi furioso com ela? Desapontado? Repugnado?

— Como você sabe que ele foi pra Liverpool? – ela perguntou desigualmente. Ela ouviu Audie se sentar em um das cadeiras em frente da lareira.

— Eu suspeitei disso quando eu vi o seu escritório aberto como se tivesse sido roubado... como se ele tivesse olhado para algo com pressa. Tinha arquivos arremessados por todos os lugares. Eu vi um aberto que estava rotulado com o nome de sua siderurgia em Liverpool. Ele pediu para eu encontrar a ação daquela propriedade ontem, pedindo que solicitasse uma transação adicional de bens. Por causa de tudo que aconteceu ontem, eu não cheguei a fazer isto, - Audie explicou, em tom de culpa. – Mas entretanto eu vi a Sra. Evans no corredor agora mesmo e ela me confirmou que ele foi para Liverpool. Ele pediu a Emmitt, o noivo, para passar a mensagem para a Sra. Evans quando ela acordasse esta manhã.

— E ele não deixou nenhuma mensagem para mim? – ela perguntou cautelosamente, já suspeitando a resposta.

— Não.

Ela girou em direção à janela novamente para esconder as lágrimas que encheram seus olhos. Em todos os anos que ela viveu com Max em Stangael, ele continuou com as viagens freqüentes. Ela frequentemente o acompanhava quando era mais jovem, antes de ir para a escola. Mas nunca tinha vezes em que ele partia, se ela estivesse em casa planejando ficar em Stangael, que ele não a beijava em despedida, atormentando-a em seu cabelo, e dizendo a ela quando retornaria.

— Quanto tempo você espera que ele fique? Kit perguntou depois de uma longa e terrível pausa. Audie pressionou seus dedos em seus olhos cansadamente.

— Dias… semanas, mais provavelmente. – ele murmurou.

Kit caiu-se na cadeira almofadada da janela pesadamente, num baque desajeitado.

*** 

Kit montou diariamente como um demônio na ausência de Max. Mas nenhum dos cavalos principais do estábulo de Max eram rápidos suficientemente para correr mais que seus medos e ansiedades. Toda manhã ela avidamente esperava o mensageiro, mas em nenhuma vez ela encontrou a letra corajosa que ela reconhecia facilmente como se fosse sua própria. O fato de ele não ter escrito nenhuma vez para ela enfatizou o buraco em sua relação.

O que Max estava pensando dela? Não sabia a resposta para esta pergunta feita freneticamente. Ele foi repelido pelo que ela e Audie tinham feito?  Fez ele se sentir traído, enganado em fazer amor com uma mulher que ele considerava como uma filha ou uma irmã? Estes pensamentos e outros mil fervilhavam em seu cérebro  constantemente, esvaziando e debilitando sua natureza tipicamente vibrante.

— Quando ele veio aquela noite, gritou o nome de Mary. – Kit sussurrou miseravelmente para Audie uma semana depois que Max partiu. Eles estavam sentados nas cadeiras do gramado no jardim antes do jantar ser servido.  Eles faziam um par sombrio ultimamente, seu humor em contraste com os dias de verão, verdes e ensolarados. Kit olhava para uma hortência branca luxuriante próxima a sua cadeira, mas ela só via Max em seus olhos. – Eu odeio o fato de nunca poder ouvir ele gritar meu nome enquanto me ama.

Audie agarrou sua mão e a apertou. – Ele disse seu nome Kit, o nome que ele acreditou pertencer à mulher incrível com quem fez amor aquela noite. — Foi a única vez em que o ouvi fazer isto. Normalmente ele grita...

— O nome da minha mãe — disse Kit terminando a frase, tristemente.

— E o seu – Audie lembrou suavemente. Meu ponto é que ele viu a mulher com quem tinha feito amor aquela noite como singular, única... especial.

— Se ele pensasse que eu era tão especial, por que ele partiu? Kit perguntou com uma lágrima descendo por sua bochecha.

Audie apertou sua mão novamente antes de a soltar. – Ele partiu porque você era tão especial. Você era uma mulher doce, responsável, muito sexy. E então ele descobriu que a mulher sensual em sua cama era a menina que ele adoraria ter sempre carregado para proteger. Seria um sopro feroz para qualquer homem.

— Então porque você sugeriu fazer isto? - Ela perguntou com uma carranca.

Audie riu, talvez aliviado por ver seu temperamento substituir um depressão penetrante desde que Max partiu aquela manhã cedo. – Não tente pôr tudo isto em mim, Kit. Você sabia que existiria um risco. A vida não vem com garantias.

— E se ele não quiser me ver novamente? — Kit gemeu desesperadamente, sentando novamente em sua cadeira.

Audie sorriu. – Você realmente acha que Max St. Claire poderia existir sem ver você novamente? Seria como rasgar seu coração, Kit.

Kit pensava nas palavras de Audie uma semana e meia mais tarde enquanto ela desmontava nos estábulos. Talvez a maioria dos homens fossem incapazes de rasgar seus próprios corações, mas Max não era a maioria dos homens Ele possuía uma auto-disciplina rígida, apesar de sua natureza carnal. Agora que ela soube o que quis dizer ser fixado nas chamas de sua intensa paixão, Kit perguntou-se se ele não tinha se forçado nesta rígida disciplina a fim de controlar isto. Mas o ponto crucial era, se alguém teve a habilidade de pôr seu coração à parte, desde que ele acreditasse que fez isso para o benefício de alguém que amou, este era Max.

A voz de Audie gritando interrompeu seus pensamentos deprimentes. Algo em seu tom a fez correr pelo campo vazio até onde ele estava, perto da cerca do curral.

— Max está em casa? – ela perguntou imediatamente quando ela registrou a expressão tensa de Audie.

Ele assentiu. – Não apenas isto. Ele está pedindo para ver você, Kit. Ele disse a mim agora mesmo para vir e trazer você para ele de uma vez.

Kit desmontou de sua equitação empoeirada ante o desânimo. – Eu preciso me lavar e me trocar primeiro.

— Não. – Audie agitou sua cabeça firmemente. – Ele quer você agora mesmo.

O queixo de Kit subiu desafiadoramente enquanto ela passava pela parte mais baixa da cerca. – Vou me lavar primeiro, Audie, e nem você nem Max vai me parar.

— Está disposto a fazer qualquer coisa para fixar as coisas diretamente. – Audie murmurou em exasperação enquanto seguia Kit, em passos determinados.

Max abaixou o resumo que estava tentando ler quando ouviu o golpe em sua porta. Seus olhos chamejaram ao olhar o relógio antes de petulantemente dar permissão para entrar. Embora ele tenha estado mentalmente se preparando para este momento durante duas semanas, agora seu corpo ficou rígido e sua mente embranqueceu quando Kit entrou na sala e fechou a porta atrás dela.

Ela pareceu tão fresca e sinuosa quanto uma margarida de prado, vestindo uma blusa de linho amarela e uma saia combinando. A cor complementou sua coloração sem igual, fazendo seu cabelo de mogno e olhos de cor marrom-avermelhados mais vibrantes. Embora sua fantasia fosse simples e apropriadamente modesta para uma mulher jovem de sua idade, Max viu como tinha acentuado a abundância de seus seios e a magreza de  sua cintura — uma cintura tão estreita que ele quase enlaçava com ambas as mãos. Um desejo de caminhar através da sala e envolver suas mãos possessivamente ao seu redor quase o subjugou naquele momento. 

A irritação inchava em seu tórax com seus pensamentos ingovernáveis. 

— Levou bastante tempo.

Ela piscou surpresa diante desta saudação concisa. – Sinto muito. Estava montando e não era certo me ver assim.

— Isso não teria te importado antes.

Ele imediatamente lamentou a declaração amarga quando viu suas bochechas empalidecerem. Ela relanceou os olhos inquietamente. Ele não podia ter dito o que quis dizer naquele momento – ela se virou e ele desejou a levar para seus braços, acalmando a ansiedade quase tangível que lia em seus olhos expressivos.

— Max… eu sei que você deve estar bravo comigo. Nós... Audie e eu não queriamos que você soubesse daquela forma. – Kit andou vários passos na direção dele, olhando-o como pedindo que ele entendesse. 

A menção do nome de seu co-conspirador endureceu seu coração. Ele pode ter se confundido sobre seu sentimento por Kit, mas ele estava bastante confiante que ele estava cem por cento furioso com Audie para o atraiçoar não uma vez, mas duas vezes dentro de umas vinte e quatro horas. O menino seria sortudo se ele pudesse se barbear quando tivesse quarenta anos. 

— Eu falho em ver a diferença que a maneira de sua revelação faz. Sabendo que eu tenho sido homem para roubar você de sua inocência quando eu também sou a pessoa encarregada de sua proteção ante notícias agradáveis, não importa como eram aquelas notícias. 

— Max… - ela sussurrou angustiada. — Você não me roubou qualquer coisa. Eu dei eu mesma para você porque eu amo você. Seguramente você sabe disto. 

— Talvez, de qualquer modo é melhor que você acredite nisto. 

— O que isto deveria querer dizer? — ela cautelosamente perguntou. 

Ele encolheu os ombros. — É uma convicção geralmente segura de que uma noiva devia acreditar que ama seu marido. Seguramente você percebe que nós devemos nos casar agora. É o que eu exigiria de qualquer homem que seduziu você - ele disse severamente. 

Sua boca se abriu chocada. Uma expressão estranha lentamente apareceu em seu rosto. 

— Você não acredita que te amo?

— Você é muito jovem, Kit. Você não sabe o que é o amor.

Seus olhos relampejaram como fogo. 

— Isto é certo? O quão velho era você, Max, quando você caiu de amor por minha mãe? 

Ele olhou para ela friamente, recusando responder. Desprezando Audie e sua língua indiscreta.

— Você tinha dezenove anos, não era Max? Kit atacou. 

Ela se aproximou intimamente até que ele inalou seu odor singular. Ele comprou aquele perfume na França dois anos atrás. Kit gostou tanto que ele teve ele entregue para Stangael regularmente desde então. O perfume sem igual de sua pele misturou-se com ele de modo a criar um odor singular, iludindo seus sentidos. 

Claro que ele deve ter reconhecido ele aquela noite na cama. No fundo ele sabia a verdade. Não existia suficiente conhaque no planeta para apagar o reconhecimento de seu próprio coração. O conhecimento de sua traição para Alex, Kathryn, Kit — para ele mesmo — desceu como um câncer. 

Ela chegou próximo o suficiente de forma que a bainha de sua saia encostou em sua calça comprida. – Se surpreendeu em saber que eu sei sobre Kathrin, Max? Talvez você não saiba que assisti você e Audie fazer amor com uma mulher no último inverno. Talvez isto desgoste você, ouvir que sua inocente e pequena Kit ama e deseja você mais que ela já desejou antes.

Ele se forçou a não se mover quando ela tocou seu queixo. 

— Quando, Max? Quando você me verá como eu sou em vez da criança que uma vez eu fui? Quando você reconhecerá que o amor que queima dentro de mim é de uma mulher, não de uma menina? 

Sua mandíbula se apertou com fúria e desejo guerreando dentro dele. O desejo obteve vitória, mas a raiva ainda temperava suas ações. Ele a alcançou e a puxou para ele. Ela ofegou surpresa quando ele se curvou e roubou sua boca. O sabor de cerejas maduras, choradeiras sensuais, gutural, suave — todas aquelas coisas e mais — misturadas em umas deliciosas, voluptuosas névoas que intoxicaram completamente seus sentidos. 

Sua voz era rouca com o desejo quando ele ergueu sua cabeça um momento mais tarde, mas a amargura atou seu tom também. 

— Eu reconheço que você é uma mulher, Kit. Você forçou-me não para fazer nada menos. Entretanto, eu nunca agradecerei por fazer-me trair o encargo que seu pai me deu - ele disse a ela em uma voz dura. 

— Max, você não traiu ninguém. Meu pai...

— O suficiente — ele nitidamente disse. — Eu não insistirei nisto. Você forçou minha mão, Kit. Eu não teria querido isto para você. Agora você deve aceitar tudo que eu sou, não apenas por suas noções românticas. Você será minha esposa assim que os acordos puderem ser feitos. Mas começando agora mesmo, você compartilhará minha cama. Por favor peça para uma das empregadas chamar Audie. 

Ele se virou e vivamente começou a desatar seu colarinho, pouco disposto a continuar olhando fixamente para a expressão de Kit de confusão e mágoa. 

Capítulo Seis

ROBERTA LUCENA

Quando Audie bateu e entrou no quarto, Max tinha retirado todas as suas roupas, mas vestiu sua calça preta. Ele se sentou pacientemente em uma das cadeiras na área de descanso do seu apartamento, lembrando a Kit de uma pantera negra, sinuosa — serena e quase preguiçosa, mas indubitavelmente preparada para atacar a qualquer segundo. 

Kit capturou o olhar de Audie e fechou a porta atrás dele. 

Audie lançou um olhar a Max e trancou a porta.

O coração dela começou a bater desconfortavelmente em seu peito.

Ela pensou que a presença de seu amigo poderia acalmar seus agitados nervos. 

Entretanto, vendo a expressão tensa, cautelosa de Audie, enquanto ele se aproximava, só aumentaram suas inseguranças.

Não se falou por alguns segundos, enquanto Max olhava fixamente para Audie com olhos como lâminas afiadas, e Audie retribuiu seu olhar com uma compostura tensa. Kit olhava de relance de um lado para outro, entre os dois homens, com uma crescente ansiedade.

— Graças a suas brincadeiras e as de Kit, tornou-se necessário me casar com ela. — Max começou devagar. 

Levantou sua mão pedindo silêncio quando Audie abriu a boca  para falar. 

— Eu não me importo em ouvir suas explicações débeis. Chamei você aqui porque exijo seus serviços para me ajudar a mostrar a minha noiva o que será esperado da esposa de um St. Claire. Naturalmente, ela acredita não existe nada que ela não compreenda completamente. Kit é esperta, apesar de sua pouca idade, você sabe, que não encontrará nenhuma dificuldade em saltar no inferno apenas porque um amigo disse a ela que será emocionante sofrer uma pequena queimadura.

Kit abriu a boca para defender Audie, mas Max foi mais rápido e a silenciou com um olhar.

— Estas são minhas regras com respeito a Kit, Audie. Você só a tocará quando eu ordenar que você faça isso. Você não pode beijar-lhe a boca. Você não pode ter ligação com ela, no sentido tradicional. Se eu já descobrir, a partir de agora, que você quebrou uma destas regras, eu tratarei você da mesma maneira que eu iria tratar a um estranho que ousou tocar minha esposa. Você compreende?

Audie movimentou a cabeça solenemente. 

— Eu compreendo, senhor.

Max continuou a olhar fixamente para Audie durante um longo momento. Finalmente movimentou a cabeça uma vez, como se sentisse satisfeito por algo que viu. 

— Bom. Então, dispa-a.

Kit arregalou os olhos com a ordem rude. Seu protesto morreu em sua boca, quando Audie a abordou sem vacilação e achou os botões atrás do seu pescoço. Ela olhou para Max, mas ele apenas assistia aos atos com uma expressão dura.

Então ele acreditava que assim ela seria castiguada? Kit ferveu interiormente enquanto Audie puxava sua blusa acima de seus braços. 

Ele pensou que ela correria aterrorizada do quarto quando expusesse o lado exigente e carnal de sua natureza? Bem, Max de St. Claire teria que ensar em outra coisa. 

Audie removeu sua saia, sapatos, espartilho e anáguas com os dedos hábeis de um libertino experiente. Seu rosto corou de embaraço e excitação quando ele abaixou suas ceroulas e ela notou que Max olhou fixamente entre suas pernas. Quando Audie começou a remover suas ligas e meias, Max o deteve. 

— Deixe-os, remova apenas o espartilho — requisitou grosseiramente.

Audie concordou, retirando o artigo de vestuário, tão apertado que parecia uma segunda pele.

Seu rubor aumentou quando os seus seios saltaram livres. Seus mamilos formigando debaixo do olhar de Max, os bicos rosados escureceram, tornando-se mais  sensíveis.

Kit olhou Audie, nervosamente, quando ele deu a volta. Seu cabelo loiro caiu desfeito acima de sua fronte. Ele continuou a despi-la, e sua respiração acelerou notoriamente. Audie era o homem mais bonito que ela já tinha visto além de Max, mas quando ele ficou excitado, a sua boa aparência tornou-se ainda mais atraente.

— Agora se dispa também — Max disse a Audie suncintamente. 

Kit moveu-se agitada em sua meia-calça enquanto Audie removia sua roupa. Max continuou a olhar fixamente para ela, inconscientemente ou sem dar importância para seu desconforto.  Seus magníficos olhos escuros pareciam piscar uma mensagem que ela era incapaz de compreender completamente, enquanto seu olhar corria por cada polegada de seu corpo.

— Venham aqui! — Max disse de modo grosseiro quando Audie se posicionou ao lado de Kit, completamente desnudo. 

Kit aproximou-se incapaz de resistir a ordem. Ela quis dizer algo…qualquer coisa que poderia fazer seu amado  Max reaparecer. Mas Audie pareceu suficientemente tranqüilo quando parou em frente a cadeira do Max, e Kit não quis parecer inexperiente frente a seu melhor amigo e a Max. 

Sem dizer uma palavra, Max tomou o pênis semi-ereto do Audie em uma mão e com a outra espalmou o quadril de Kit. Ela suspirou abruptamente quando ele afagou ligeiramente o flanco dela e finalmente embalou seu seio esquerdo. 

— Você tem os seios mais adoráveis que eu já vi, os mais adoráveis que verei, agora que você é minha para sempre — ele adicionou asperamente.

— Max — ela sussurrou comovida. A emoção profunda que incendiou os seus olhos escuros, quase a derreteu. Não se parecia com nada que tivesse sentido dele até então — amor, sim, mas também um possessivo, chamuscando desejo sexual, de uma magnitude que lhe deixou atordoada.

Seu lábios sensuais curvaram-se ligeiramente quando ele viu sua reação. Visto e, intencionalmente, entendeu mal, Kit percebeu. 

— Você sempre quis que eu visse você como uma mulher, Kit. Agora você deve me aceitar como eu sou, também — ele disse suavemente enquanto acariciava seu mamilo, deixando intumescido.

— Eu aceito — ela sussurrou apaixonadamente.

— Nós veremos — ele respondeu – Ajoelhe-se, Kit.

Ela ficou confusa, mas fez depressa o que ele ordenou. Ele separou suas coxas e a colocou entre elas. Quando ela tentou encostar-se a ele, porém, ele tocou em seu ombro, indicando que ela devia girar em direção a Audie. 

— Precisa aprender como me dar prazer com sua boca. Você praticará em Audie. 

Seu pênis não é tão largo. Melhor para uma primeira lição. 

Kit lambeu seu lábio inferior ansiosa e olhou para Audie. Era primeira vez que o via totalmente nu e era uma visão enorme. Ele não tinha os ombros e tórax tão largos quanto Max, mas seu corpo era magro, com músculos definidos e pele dourada que emanava um poder masculino primitivo. Ela engoliu em seco quando ela viu como seu membro longo cresceu, erguendo-se completamente, enquanto Max o afagava lentamente. Seria realmente capaz de tomar aquele inchado membro em sua boca? Ela soube que estava para descobrir quando Max a tocou novamente, desta vez em sua cabeça.

— Toque nele com a mão — Max murmurou enquanto removia a sua própria mão — Lamba a cabeça com sua língua, explore, e olhe-o para ver sua reação.

Só com estas instruções gerais simples, Kit tomou o pesado pênis do Audie, senti-o morno em sua mão e se debruçou para frente. Seus lábios encostavam contra uma pele lisa e aveludada, que parecia ter sido esticada sobre pedra. Sua língua se lançou para fora curiosa, como se tivesse escolha própria. Ela sentiu a mão de Max atrás dela, afagando-a suavemente. O gesto pareceu conceder-lhe a permissão. Durante um tempo, ela se perdeu nas sensações alimentadas pelas pontas dos seus dedos, lábios e líguas, cada vez mais ávidos. 

— Abra seus olhos e veja-o — Max disse de repente, quebrando a sensual névoa em que estava.

As pálpebras de Kit abriram-se lentamente. 

Ela se surpreendeu um pouco ao sentir que a ponta e algumas polegadas do pênis do Audie penetravam em sua boca enquanto segurava a haste firmemente.

O amigo a olhava com atenção. Ela começou a mover a cabeça para trás e deixar deslizar, como se estivesse despertando de um sonho. O pênis de Audie foi para cima e para baixo diante do seu nariz quando saiu da sua boca. 

Aos olhos dela, isso pareceu engraçado.

Ela riu ao mesmo tempo em que tocava a cabeça do pênis de Audie com sua língua. 

Quando ela viu o sorriso familiar do Audie em seu rosto bonito, ela capturou a ponta entre seus lábios e empurrou, com sofreguidão, metade do membro em sua boca. Ela o chupou da mesma maneira que ela sempre tinha desejado desde que eles se tornaram amigos — implacavelmente. Suas bochechas tornaram-se rosadas enquanto ela empurrava seus lábios ao longo do seu eixo. 

A expressão divertida de Audie transformou-se em uma expressão de luxúria intensa quase imediatamente. A mão de Max em suas costas enrijeceu-se e levantou-se para segurar sua cabeça. Enqunto Kit experimentava a sensação do pênis de Audie enchendo sua boca, Max empurrava sua cabeça suavemente, persuadindo ela a tomar mais, mas sem forçá-la.

Kit seguiu sua instrução avidamente, respondendo tanto a seu toque como a expressão no rosto do Audie, a seu baixo gemido quando o tomou mais fundo, e ao olhar vítreo, quente em seus olhos azuis.

A ponta de seu pênis encostava várias vezes na parte de trás de sua garganta, causando um desconforto ligeiro, mas a sensação diminuía a cada golpe sucessivo. Os olhos de Audie escureceram de prazer quando ela empurrou a ponta de seu pênis no fundo da sua garganta.

Saber que ele gostou disto lhe deu mais coragem. Ela mergulhou sua cabeça para frente vigorosamente. As lágrimas que escorreram por suas bochechas e o desconforto temporário era um preço pequeno a pagar para ver olhos do Audie abrirem-se em uma luxúria atordoada. 

— É suficiente — Max disse abruptamente. Seus dedos apertaram o seu cabelo e puxou sua cabeça para trás, fazendo sua boca deslizar pelo duro pênis de Audie. Ela levantou os olhos para Max, em dúvida, quando Audie saiu dos seus lábios. Seus olhos pretos reluziam excitados quando ele encontrou o seu olhar. 

— Ele está ele quase gozando — disse a ela simplesmente. — Vê como ele respira irregularmente? Observou a cor de seu pênis? Você lembra como ele pareceu inchar em sua boca, ficando mais duro e mais grosso? 

Kit movimentou a cabeça afirmamente enquanto lambia seu lábio inferior molhado. O rosto de Max ficou rígido quando seguiu o movimento com o olhar. 

— Isso significa que você deu prazer a ele — Max começou a abrir as calças – Parece que você tem um talento natural. Agora você testará isto em mim.

Ele se endireitou depois de empurrar suas calças e roupa íntima para baixo de suas coxas duras. A boca de Kit abriu-se de temor à vista da ereção de Max que se sobressaía para fora de seu corpo orgulhosamente. Seus impos e barbeados testículos penduravam-se como fruta redonda, fértil abaixo do grosso pênis. Ela fechou a boca que se encheu de saliva encheu. 

Como resposta do seu corpo a uma visão tão próxima do pênis de Max, sua vagina se inundou com um calor líquido, numa rendição completa e absoluta. Ela olhou o comprimento glorioso de seu corpo desnudo. Ele movimentou a cabeça uma vez quando ela encontrou seu olhar. 

Ela deslocou seus joelhos ligeiramente e inclinou-se para a frente, tremendo de antecipação para prova-lo. Seus olhos fecharam de sublime prazer quando sua lambia a ponta em forma de cogumelo. A borda grossa de um quarto-polegada abaixo da cabeça a fascinou. Ela detalhou esta parte mais de uma vez com sua língua. Seu gosto não se parecia com nada que conhecia—exótico, picante e totalmente macho. 

Quando sentiu ele mexer-se, seus olhos abriram e o olharam. Ele alcançou e segurou atrás de sua cabeça. Ela leu mensagem em seus olhos como uma escritura em negrito. As mandíbulas dele apertaram-se quando ela colocou as primeiras polegadas do seu pênis na boca. 

Ela arregalou os olhos. Max estava certo. Ele era muito largo para sua boca. O ato seria mais difícil do que ela imaginou que seria, tendo chupado o pênis de Audie primeiro. 

— Use sua mão até que você aprenda a me levar mais fundo – disse Max, lendo sua mente. 

Ela concordou. Depois de um minuto resvalando para dentro e para fora da sua boca e bombeando o talo com seu punho, ela se tornou quase frenética de excitação. Ele saboreou isso maravilhosamente. Ela amou o olhar selvagem, faminto dele enquanto a assistia. Parecia que ele também desfrutava, por isso ela ficou desapontada quando ele suavemente agarrou seu cabelo e a puxou para fora dele. 

— Agora, chupe Audie — ele instruiu calmamente.

Audie aproximou-se. Kit viu que a ereção de seu amigo enfraqueceu apenas um pouco desde que ele deixou sua boca. Ela chupava Audie e Max acariciava a sua nuca. Justo quando Audie começou a crescer e ficar mais inchado em sua boca, Max puxou seu cabelo. Assim que o pênis de Audie saiu de seus lábios, Max colocou o seu entre eles. Ela continuou assim por alguns minutos, alternando entre o pênis dourado de Audie e o escuro e grosso de Max. 

Finalmente, Max tomou sua cabeça com ambas as mãos e a manteve ela frime enquanto empurrava entre seus lábios de modo exigente. Os olhos de Kit alargaram-se quando ela o encarou, aterrorizada pelo poder que emanava dele naquele momento. Sua expressão contraída de prazer. Ele agarrou o membro de Audie que gemeu ruidosamente quando 

Max o bombeou com seu punho forte. 

Max rosnou em prazer quando explodiu na boca de Kit. No mesmo momento, Kit sentiu o morno jato vindo de Audie contra sua bochecha. Engoliu tão rápido quanto podia, mas Max continuou a enrijecer e estremecer em um orgasmo, disparando mais em sua boca do que ela podia agüentar. Quando ela sufocou ligeiramente com suas abundantes emissões, O Max abriu os olhos dele e a puxou para fora dele. Ele a impeliu para Audie cujo membro estourou enquanto Max o masturbava.

— Beba todo seu leite, Kitten — Max ordenou. 

Kit fez tão avidamente, movendo-se de um lado para outro, entre o Max e o criado dele, até que os pênis de ambos estavam limpos e temporariamente saciados. 

Depois que o arquejo deles tinha aquietou, Max a alcançou a aproximou dele. Ele limpou cuidadosamente o sêmen de Audie da sua bochecha com a mão e então secou seus dedos em suas calças. Ele a endireitou e deu-lhe um beijo lento, sensual que fez a queimação entre pernas de Kit tornar-se uma dor aguda. Um gemido trêmulo saiu de sua boca. 

Max levantou seu rosto e a examinou quando ouviu sua angústia. 

— Vamos para a cama. Meu Kitten está com dor.
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Max juntou-se a ela e Audie na cama uma vez que ele tinha removido sua roupa completamente. Ele abaixou-se até Kit, deitada de costas, e encostou a mão em seu queixo. 

— Eu não poderia conseguir o suficiente de sua boca esta noite — ele murmurou quase rudemente. — Não importa quanto eu tentei, eu não poderia expulsar a memória do seu gosto. Ele se debruçou sobre ela. — Audie, prepare ela. — ele disse ruidosamente antes de tocar os lábios de Kit e então agressivamente mergulhar sua língua em suas profundidades.

Kit se aproximou mais dele, tão faminto estava. Quando ela sentiu a língua de Audie deslizando entre seus lábios, seus quadris menearam num prazer forjado. Mas seu foco inteiro estava em como Max a possuía com seu beijo. O poder disso era tal que, para a mente estonteada de Kit, parecia como se Max acariciasse as profundidades de sua boca ao mesmo tempo em que ele lambia e sugava seu clítoris. A sensação era intensa e impetuosa, mas também tenra e amorosa.

Ela nunca tinha se sentido tão acariciada em sua vida.

Ela gritou um orgasmo dentro da boca de Max menos de um minuto depois de ser tocada por ambos os homens. Gozando antes de estar preparada para o êxtase. Max parou seu beijo fracamente quando ela se aquietou, enquanto Audie a acalmava e a despertava apenas com sua língua gentil. Depois de vários momentos, feliz até os ossos, Max se posicionou próximo a ela erguendo-a sobre si. Kit segurou firme em seu duro tórax, seus cabelos caindo sobre seus ombros.  

— Abra as pernas e deslize sobre meu membro – ele disse. Kit se moveu desajeitadamente, tentando se posicionar adequadamente sobre seu longo, e reanimado membro, enquanto ele o colocava verticamente sobre seu corpo. – Audie, ajude-a.

As mãos de Audie rodearam sua cintura, erguendo-a o suficiente para que o pênis de Max cutucasse sua entrada. Max somou sua força, firmando-a sobre seus quadris. Kit ofegou impotente, enquanto eles lentamente a abaixavam, balançando seu corpo suavemente até que sua vagina se abrisse para aceitar o pênis de Max.

— Max – ela gritou através de seus dentes apertados quando ambos os homens a empurraram para baixo completamente e ela sentou-se no colo dele, seu grande membro revestido completamente por sua vagina. A pasmou o fato de que ela tinha feito isso em sua primeira noite, quando ainda era virgem. Agora, esta invasão limitava o desconforto.

Max viu sua luta em se acomodar sobre ele. Esticou seu dedo polegar enquanto sua mão embalava o quadril dela. Estimulou seu clitóris com movimentos circulares até ela gemer incontrolavelmente e erguer seus quadris até ele friccionar mais. A ação aumentou a dureza de seu pênis, esfregando-o bem no fundo de seu ser, o que fez com que os olhos de Kit estalassem abertos.

Ela gemeu guturalmente em tenso prazer. Max sorriu.

— Audie, pegue a camisinha – Max murmurou, seus olhos não deixando o rosto arrebatado de Kit.

As mãos de Audie em sua cintura a apertavam ligeiramente. Mas senhor... Kit é nova para isso. Seguramente isso não é…

— Sua defesa por sua amiga é admirável. Mas você sabe que eu nunca levo as coisas em meia-medida em minha cama. Você conspirou para eu seduzir Kit. Agora Kit deve aprender as conseqüências de suas ações. Isto é o inferno que você pediu que ela saltasse com você, Audie. Agora faça como eu digo.

Kit sentiu as mãos de Audie se demorarem por um segundo em sua cintura antes dele finalmente a libertar e sair da cama. Ela abriu sua boca para perguntar a Max o que ele tinha querido dizer, mas ele cravou seus quadris em suas mãos e começou a balançá-la sobre seu membro.

— Ohhh Deus – ela exclamou. Ela se apoiou nele, agarrando seus ombros, subjugada pela sensação dele se mover dentro dela.

— Você sempre quis provar que poderia controlar uma fera. Mostre-me agora. Mostre-me como você pode montar, Kitten – ele gritou com a mandíbula apertada.

Mas Kit já tinha começado a se mover instintivamente e no mesmo ritmo de seus golpes. Sim. Isto é o que ela sempre quis... o que ela sempre tinha precisado... combinar seu espírito com um mais ardente que o seu... juntar-se a ele... conquistar isto, e ser conquistado por isto em troca.

Ela fechou os olhos e deu um grito antigo, pungente de uma fêmea que está sendo possuída por ser companheiro verdadeiro.

Kit montou duramente e rápido, lutando por manter o ritmo imposto pelos empurrões de Max.

As pálpebras dela separaram-se ligeiramente. O rosto escuro e bonito de Max pareceu rígido de prazer enquanto ela aumentava a pressão, dobrando suas coxas. Depois de pouco tempo, ela começou a arquejar, não apenas com seus esforços, mas com a selvagem e intensa excitação. Ela gritou nitidamente quando Max de repente agarrou seus quadris e enterrou seu pênis completamente nela com um beijo de carne contra carne.

— Você verdadeiramente sabe montar – ele admitiu. – Venha cá, querida.

Ela se abaixou até ele, desfrutando de seus beijos mais uma vez. Ela raspou seus sensíveis mamilos contra seu tórax, cutucando seus pelos. Sua língua encontrou seu cavanhaque macio e lustroso, antes de lamber seus lábios atormentadoramente. Ele permaneceu imóvel por um momento, deixando-a em seu colo, permitindo que o tocasse.

Entretanto ele a envolveu em seus braços firmemente.

— Audie – ele chamou polidamente. Espalmou suas mãos atrás de sua cabeça e a puxou até ele. Levando-a em um beijo duro e aquecido.

Kit sentiu uma pequena dúvida de quem estava em completo controle naquele momento.

Ela se chocou alguns segundos depois quando sentiu os dedos de Audie deslizarem entre suas bochechas. Gritou surpresa dentro da boca de Max quando Audie empurrou o dedo indicador em seu reto. Ela tentou se libertar, escandalizada pela intimidade da penetração, mas Max a segurou firmemente contra ele, continuando a roubar sua boca.

Impotente, Kit não teve escolha senão se submeter e se enfocar nas sensações a inundando. O dedo de Audie inexplicavelmente fez ela se reduzir a pó sobre a ereção de Max e a dobra de seus músculos vaginais ao redor dele, faminto por seu membro duro, quente e abundante. Ela ficou surpreendida quando ambos os homens gemeram em estimulação, desejando saber se ambos estavam embriagados também.

Pareceu vergonhoso ser tocada tão intimamente, mas ela recordou como Tommy tinha gemido em prazer quando Audie estocou seu pênis.

Talvez mulheres desfrutáveis também eram estimuladas naquele lugar privado? 

Ela gemeu um momento mais tarde na boca de Max quando ele agarrou seus quadris. Ela recebeu a resposta para sua própria pergunta enquanto Max estocava seu pênis em movimentos apertados, circulares e Audie deslizou outro dedo em seu ânus. Max parou seu beijo quando ela gemeu ruidosamente de prazer.

— É isto — ele sussurrou asperamente enquanto assistia seu rosto com fascinação. Tome seu prazer quando o receber pra você, querida. Nunca lute contra isto.

— Oh, Max – ela gritou desesperada. Seus quadris movendo-se freneticamente, dando pequenos e apertados pulos em seu pênis. Ele apertou seus quadris com as mãos.

— Não se mova, Kit. Fique parada – ele ordenou.

— Não posso! Oh… oh, a pressão é demais – ela lamentou. Estava tão perdida na névoa do desejo que ela não notou que Audie removeu os dedos de seu anus. Então ela sentiu a lisa pressão da cabeça do pênis no anel minúsculo e seu olhos saltaram ante a realização. – Não, Max. Não vocês dois – ela sussurrou. A transpiração gotejando sobre seus seios, entrosando com o suor de seu tórax. 

— Sim. Este é meu desejo. Eu farei isto, Kitten – ele a acalmou.  Seu dedo polegar tornando a pressionar e agitar seu clitóris. Kit meneou seus quadris em estimulação, apesar dela mesma, ofegar descrente, quando o pênis de Audie penetrou completamente seu reto. Ela ouviu ele gritar de prazer atrás dela. A pressão que construiu em seu corpo inesperadamente coroava a sensação de ser preenchida em ambos os lugares enquanto Max esfregava seu clitóris. Ela agarrou nos ombros de Max e gritaram quando um clímax poderoso a agitou. 

Ela estava apenas vagamente consciente de Max dando instruções a Audie enquanto ela gemia. Quando ela recuperou plena consciência, ofegou várias vezes em descrédito e, em seguida, pressionou sua testa no peito do Max num misto de excitação e vergonha. Max empurrou seus quadris para Audie enquanto Audie num impulso estocava seu membro para dentro e fora do seu ânus com pancadas rápidas. Ele não a preencheu completamente, mas a maneira pela qual ele o fez deixou claro que Max tinha dado permissão para que Audie atingisse o clímax dentro dela. 
Ela fechou os olhos e tentou impedir a entrada de Audie, fato que a despertou ainda mais. Então, ele soltou grunhidos e gemidos de prazer. Max deve ter percebido seu constrangimento. Ele tocou levemente a bochecha dela, disposto a fazê-la levantar a cabeça e abrir os olhos.

— Não tenha vergonha, querida. Deixe. Eu pedi-lhe para fazer isto para o seu prazer, não o dele — explicou suavemente.

— Max — ela gemeu, com o insuportável êxtase. Audie a bombeando continuamente, enquanto Max apertava sua bunda fazendo-a sentir sua vagina insuportavelmente preenchida pronta para despedaçar-se em um milhão de unidades. Max ouviu seu apelo e estimulou ardilosamente seu clítoris novamente de uma forma que fez os olhos dela girarem.

A exclamação da libertação de Audie seguiu logo após a dela própria. Sua boca aberta com as convulsões minando seu corpo enquanto fitava incredulamente o olhar brilhante e selvagem de Max. O pênis de Audie batendo em orgasmos em sua bunda. Ela sentia o calor do seu sêmen bombeamento nela. Eles tremendo até que Kit caiu exausta sobre o tórax de Max.

— Deixe-nos, Audie — Kit ouviu Max dizer, como se estivesse a uma grande distância. Ela protestou ante a sensação do pênis quente de Audie deslizando sobre sua bunda. Acariciou a amiga calorosamente sobre os quadris antes dela o sentir saindo da cama.

Por alguns momentos Max só beijou suavemente sua testa e acariciou sua cabeça, acalmando-a.

— Você não vai punir Audie ainda mais por meu amor e desejo por você, vai, Max?  murmurou ela em seu peito.

— Não, acho que não. Eu questiono seus métodos, mas com certeza o resultado final não poderia ser melhor. — ele murmurou.

Os olhos de Kit se alargaram, descrente de suas palavras. Ela sentia seu membro vagamente em sua vagina. Max sorriu ante sua reação.

— Mas não há dúvida de que tem sido o servo mais teimoso e obstinado de St. Claire para completar com sucesso o seu contrato — acrescentou um pouco ácido.

Foi a vez de Kit se virar e sorrir. Ela podia imaginar um possível candidato.

Inevitavelmente, ela se concentrou exclusivamente no seu pênis, em como ele pulsava dentro dela. Ela arqueou-se sobre ele. Ele rugiu e agarrou-a firmemente. Ele rolou e deslizou por cima dela. Ela o assistiu, absolutamente surpreendida com a gentileza com que suas mãos a envolveram. Seu cabelo preto tinha se soltado em sua nuca. Ela se viu desamparada ante aquele caráter audacioso. Ela chegou-se e acariciou sua bochecha quando ele começou a erguer seu membro em direção a ela sensualmente.

Os olhos dela desfocaram-se em lágrimas.

— Amo você, Max. Você é meu cavaleiro negro com armadura.

Max perturbando-se sacudiu a cabeça, mas não tinha dúvidas de que o amor brilhava diante de seus olhos. 

— Será que um cavaleiro de armadura trataria você como eu a tratei neste quarto hoje, Kit?

Kit baixou suas mãos, tocando seu tórax musculoso, flexionando suas nádegas, ansiando por ele. Pressão, prazer e amor inundava sua consciência.

— Quero você. — ela sussurrou. 

Seus quadris pararam por um momento em resposta. Seu olhar dentro dos dela... uma só alma.

— Talvez eu realmente seja o que você precisa, Kitten — disse ele, a emoção fazendo sua voz tremer ligeiramente. — Dada a natureza carnal que você desenvolveu, talvez nós sejamos perfeitamente apropriados um para o outro. Até seu pai teria de admitir que é necessária uma forte mão para domar você. Ninguém jamais poderia te amar mais do que eu.

Kit deu um sorriso grandioso e chegou-se mais a ele. 

— Levou muito tempo perceber isso, Max St. Claire — ela murmurou suavemente.

Ela não teve tempo para esperar para finalmente ouvir Max gritar o nome dela quando os dois chegaram juntos a um clímax mútuo.

Kit ronronou em puro êxtase. Ela nunca tinha ouvido nada tão doce em sua vida.
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